
MATÉRIA PRIMA: onda
biodegradável pode salvar o
quase extinto celofane

VIEWPOINT RISI
O que houve com os velhos
ciclos econômicos?







www.anave.org.br

Presidente
Fernando Franzoni
(ran;::mú(n an(/l"(: org.br

Vice-Presidente
Hclder Kauamaru
!.:ÚIl<111l1IT//((irIlWl e.org.hr

Diretor Executivo
lahir de Castro
;úilir(n ol1(/rt'urg.br

Diretor de
Desenvolvimento
de Novos Negócios

lfredo Behrens
d/I redOC!"(/l1a \'e.rm".hr

Diretor de Marketing e
Comunicação
Henrique Neto
heurique's: auave.orehr

Diretor de Esportes
l':c1clllir Fucetro
edc:mir(r/ (II/(/\'( .(m~.br

Diretor Tesoueiro
Richard ovak
nchard0 al1r1l·e.nr~.hr

REVISTAANAVE
Editor Executivo
Claudiuci Pereira
c/alldlJ1ci@d!t(/l'{'(Jrg.br

Jornalista
Wilson Yuji AZUIll<1

lI"r1s011(n onave.org.br

Projeto Gráfico e
Edição de Arte
Idéia Vi .ua]
id('id~1 iáeiavísual.coinbr

4 anave - edição 128 - 2007

I
i Stakeholders
I Mundo de gigante: Em silêncio, setor de
I celulose vive expectativa de ingressar no
I mercado de biocombustíveis

I
I
\

Mercado
Sucessão e profissionalização de
empresas familiares: Mercado
exige práticas modernas, refuta
brigas sucessórias e obriga setor
a se movimentar

Papel Social
Semente voluntária: Sem
assistencialismo, vep incentiva
participação voluntária e projetos
de transformação social efetivas

http://www.anave.org.br


I

I
I
I

I

I

I

I
L_

Entrevista

Valdir Arjona Gaspar
Rei dos auto-adc ivos se prepara parallonJs \'ÔOS:

Construção de planta no ,\'léxico fa~ Colacr]]
ambicionar "fatia" do mercado norte-americano

Anave em Ação

www.anave.org.br

KSR, empresa sediada na cidade
do interior paulista, conquistou
pelo segundo ano consecutivo
o Torneio Anave, dessa vez, de
forma invicta e sem tomar gols Produto

literatura infantil: o assunto interessa
aos papeleiros?

Desenvolvi menta
e Inteligência
o que houve com os velhos
ciclos econômicos?
Inúmeros fatores combinados
contribuíram para constante
diminuição da demanda por
produtos da indústria papeleira

uderanca e Estratéqia

Diretor para Novos Negócios da ANAVE
I,'ala sobre lfdere . a adrniuistrnção
das empresa brasileiras

Artigo TéCniCO

Força de ligação interna,
densidade aparente e tendência
ao encanoamento dos papéisViewpoint - RISI

o que houve com os velhos
ciclos econômicos?
Inúmeros fatores combinados
contribuíram para constante
diminuição da demanda por
produtos da indústria papeleira

Psicologia OrganlzJnonal

Moliere e a comunicação

Papel na História

(0111 rotadcna

Alcançaremos Redução de Custos
com a Gestão Integrada de Pessoas?

o imigrante do papel: Sidonio
Gomes Moreira Muma

O Maestro é Necessário?

--------------- ------ -------------

A Associação dos Profissionais de Venda
em Celulose, Papel e Derivados congrega
profissionais, empresas e entidades con-
gêneres. De forma atuante, reflete as ne-
cessidades técnico-culturais em busca da
crescente competitividade do setor, tan-
to nacional como internacionalmente.
As atividades da A AVE estão centrá-
das no constante intercãmbio de co-
nhecimentos, nas experiências com
negócios e na integração com a socie-
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UPGRADE DO SETOR

o setor vive um momento ímpar de sua história, com in-
vestimentos maciços e a perspectiva de ingressar em um
novo mercado, o de biocombustiveis. A edição atual da
Revista Anal'e é uma amostra de como a entidade segue
à risca a premissa de acompanhar de perto as transfor-
mações da indústrias de C6P. Após ampla reiormulação
editorial e gráfica, a {Jublicaçào passa a contar C0111 infra-
estrutura completa para oferecer notícias, serviços, artigos
técnicos análises setoriais e os principais acontecimentos
de forma ampla e critica, com foco em negócios, tecnolo-
gia e inovações competitivas. Tudo isso, permitirá o ace -
so dinâmico às informações que afetam diretamente o co-
tidiano do vendedor.
Paralelamente, a Associação busca fortalecer as ações de
integração. O Torneio Anave 2007, realizado 770 [ma! de
maio e cuja cobertura completa pode ser conferida nas
próximas páginas, é considerado uma referência nesse seno
tido. Promovido pela Diretoria de Esportes, contou com a
participação de várias empresa' do segmento. O {JTo{issio·
nalismo da organização e o oierecimen to de completa in-
Ira-e. trututa aos atletas, amigos e familiares, foi digna de
elogios e representa um upgrade nos trabalhos de relacio-
namento da entidade.
Nas {JróximCls edições, os olhos estarão voltados ao Fórum
ANAVE 2007. Com o sucesso da edição anterior, toda a
cadeia produtiva e terá representada, bem como as prin-
cipais entidades e clientes. Entre iulho e agosto, a Asso-
ciação irá divulgar o programa completo. Não perca a
oportunidade de conhecer o detalhes deste que é um dos
eventos mais aguardados do ano.
Para finalizar, e como sempre, continuamos abertos à
participação do vendedor nas atividades da sede em São
Paulo, bem como bor meio da publicações Ancve, tanto a
revista quanto o site.

--------------- -- --

FERNANDO FRANZONI
I E51DE L, Ar • ~

------------------ -- -- -- --
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A ISI é sua fonte de
informação mais confiável
e abrangente sobre a
indústria latino-americana
de produtos florestais.

51

www.risíinfo.com

Se você tem negócios na América Latina, precisa da informação certa para se destacar nesse
mercado de rápido crescimento. Com as publicações e serviços de inteligência de mercado da
RISI, você tem acesso a informações e análises atualizadas e precisas, elaboradas por editores
e economistas especializados na indústria de produtos florestais da América Latina e do mundo.

Fique por dentro das mais importantes notícias e preços praticados na indústria de celulose e papel
lendo o boletim PPI Latin America News. Baseie as estratégias de sua empresa nas análises e
previsões da RISI, discuta problemas e oportunidades no Congresso Latino-Americano sobre as
Perspectivas do setor de Celulose e Papel, e mantenha-se atualizado lendo a revista Pulp & Paper
International (PPI). A RISIcolocará você um passo a frente de seus concorrentes.

G6SYA
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CAMPINEIRA KSR lEVA TíTULO DO TORNEIO
ANAVE SEM TOMAR GOLS

Se Guarani e Ponte Preta não andam
dando muitas alegrias aos torcedorc .
ao menos no futebol society Campi-
nas prova que tem bola no pé. J\ KSI\,
empresa sediada na cidade do interior
paulista, conqui tou pelo egundo ,1110

consecutivo O Torneio Anave, de. ~a
"C/, de forma invicta e sem tomar gols.
A competição foi organizada pela n-
tidade que dá nome ao campeonato
e congrega os vendedores da indús-

tria papcleira de todo o I ais. Realiza-
da no complexo H igh Socccr, em São

Paulo, no dia 26 de rnaiu, contou a par-
Iicipação de oito times. "Foi interessante
tamb '111 notar a boa presença de Iamilia-
res e <ll1ligos, o que contribuiu P,lI',l aru-
pliar O ambiente de confraternização, um

dos gr<lndes objetivos elo Torneio", ressal-
"a Hcurique Neto, diretor Ic Comunica-
çâo e \ 1arketing da entidade.

O bicaurpconato da KSR não \' io por
acuso. O grupo se r úuc sernuualrncn-
le aos domingos para treinar. conta até
com ex-jogador s profissionais c muu-
létn lui algum tempo a mesma base. "O
ní\ el técn ico estava muito bom. I::a ler-
ccira ICZ que participamo e st<Í ainda
mel hor quc llO ano pas ado", comentou

Cuslavo Cabetta da Silva, eleito o me-
lhor atleta do Torneio. Na primeira fase.
foram dua: \ itór ias: 5 a O sobre a SSP-

CIlIO. e 7 a O na ova Mercante, l Jdcr
do Crupe . a quipe fez novamente -; a
O, rnas contra a CP, na emifinal, e ga-
rantiu o caneco ao aplicar 3 a O CII1 cima
da Suzano na decisão. "Vamos rumo ao
tri", garantin da Silva, que é cx-prohs io-
lia] elo Etti [undia í, con fi nnando pre en-
ça lia próxima edição.

~: não vai demorar muito IXlr;1 quc os
riva is s encontrem novamente. 1\ Ana-
vc j<Í pluncja para o início de outubro ()

quarto Torneio. O evento será em alu-
.50 ao Dia do Vendedor (dia 2). "Vai ser
algo maior ainda", revela, ~e111enl rar em
detalhes, o direíur ele esporte du A so-
ciação. Edc111ir Facetto, mais conhecido
como Dcma, responsável pela coordena-
ção do camp onato.

"1\.'\I dflan'.llr~.hr



ORGANIZAÇÃO
e. ob o gramado sintético o alio ní-

vel imperou, não foi diferenl nos bas-
tidores. organizaçãn foi irupecávcl.
Couf ralada peja Anavc para coordc-
nar <Icompetição, a empresa de orga-
nização de eventos Coool!!! ficou re -
pon .ávcl pelo ontato com as equ ipes,
elaboração da tabela e <Ipr paração do
aI1110,'0 - aliás. uma deliciosa feijoada,
com opção 'Iight' p,ITa não empanturrar
os atletas, Foi criado também o siíc do
Torneio (www.copaauavc.com.br). com
detalhes elos limes, cl<ls~ifi(;ação. regu-
lamento e iurascus. Vale destacar aiu-
da a e colha do local. complexo 11 igh

occer, próximo ao estádio do \10TlU11-

bi, ofereceu excelente infra-estrutura,
com cinco campos, vc Iiários, spaços
para refeição e estaciouamcuto. "Foi
um trabalho bastau!e profis ional. Te-
nho certeza que agradou a todos", rcs-
salta o cto.

/\ Anavc inovou também na premiu-
ção, Todos os jogadores até a terceira co-
locação receberam troféus, bem como
os destaques de cada equip , que ga-
nharam uma camisa personalizada com
a inscrição "Craque nav ". "Cumpri-
mos com o 1IOSSOobjet ivo, que foi man-
ter o laço de relacionamento entr o.
profissional do setor, além de prolllO\'er
a entidade". comemorou Derna .•

Nova Mercante 3
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KSR Campinas 5 x O SPP·Nemo
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SEMIFINAIS
Suzana 5 x O Nova Mercante

VCPo X7 KSR

Nova Mercante 2 x 3 VCP

Suzana o x 3 KSR

Familiares, amigos
e chefia dão o ar da graça
Quem olha a adolescente ao lado, bei-
jando orgulhosa a bochecha do pai, não
imagina que ele havia acabado de to-
mar sete gols na derrota de . ua equipe,
a ova Iercante, para 11 K R, pela se-
gunda rodada. Essa alegria, mesmo em
meio a uma situação relativamente ad-
versa, é reflexo do clima de descontra-
ção e arn izade que tomou conta dos cor-
redores das quadras do complexo High
Soccer. "Hoje ele está meio quebrado",
brinca tefãnia, filha do goleiro Marco
Antônio de Siqul;;jra, antes de ompletar.
"Mas ele já foi muito bom", de laca, lem-
brando do tempos em que o guarda-me-
tas atuou profissionalmente pelo Tauba-
té, no início da década de 80.

té mesmo a chefia não perdeu a
oportunidade de observar o. vendedo-
res fora do ambiente de e cril:6rio. En-
lusiasta da equipe de sua empre a, a

pp- lemo, o gerente geral Roque Fer-
nando Talzi, perneta confe SO, afirma
que não pode ajudar muito dentro da
quadra, mas, fora isso, faz d tudo para
incentivar - vale até bronca das arqui-
bancadas. "Craças a Deus, não jogo,
poupo o lime disso. Ma faço qucs-
tão de e lar presente. Acho importan-
te os jogadore verem que a liderança
está acompanhando", diz. A "ajuda do
chefe", porém, não foi suficiente, pois o
conjunto azul e vermelho terminou na
quinta colocação.

2007 - edição 128 - anave 9



CONFIRA OS MELHORES MOMENTOS DA COMPETiÇÃO QUE REUNIU OS VENDEDORES
DAS PRINCIPAIS EMPRESAS DE PAPEL DO PAís. A COMPETiÇÃO FOI REALIZADA EM 26
DE MAIO, NA CAPITAL PAULISTA, E REUNIU ((OITO" EQUIPES.

A K5R Campinas fez
barba, cabelo e bigode no
30

' Iorneio Anave. Foram
22 gols pró e nenhum contra,
em quatro partidas. Bicampeã,
a equipe já começa a virar a
"pedra no sapato" da
competição.

Complemento do pódio
5uzano recebe prêmio d segundo lugar e \'CP ergue o troféu de
terceiro lugar 'IJ)ÓS vitória acirrada disputa COI11 :"l01« \ lcrcante,
vencida por 3 a 2.

Pódio: trio de ouro Conheça as outras equipes
participantes do torneio:K5R, 5uzana e vep. na ordem, OCup<.lralll a~ posições de

honra do Torneio AII'il·C. Todos receberam troféus em vez
de medalhas.

10 anave - edição 128·2007



NTIDADE HOMENAGEIA SÓCIOS
FUNDADORES E VITAlíCIOS

Durante o mês de
março, em sua sede própria,

na capital paulista, a ANf\VE
prestou homenagem aos sócios

fundadores e 1 italícios que durante
muitos anos contribuem de forma

expressiva para o fortalecimento
de seus associados, clientes e
fornecedores no mercado de

Celulose, Papel e Derivados. A
homenagem exbressa também a
dedicação profissional e pessoal

desses f)TQ{issiollais. Um dos ponto
altos da comemoração, em discurso
emocionado, Sidonu: J\.Ioreira (veia

página 3 ), que ajudou a criar
a associação da qual participou

ativamente durante décadas, disse
que "a A A E cresceu demais e

não imaginava que tomaria tal
dimensão". Hoje, a entidade vive
um momento de congraçamento,

enaltecida pela forte atuação
de suas atuais diretorias do

Conselho uperior e Executiva,
ressalta Henrique Teto, diretor de

Marketing e Comunicação
dei entidade .•

Fernando Franzoni (dir), presidente da Diretoria
Executiva, entrega placa de homenagem ao

Sócio Fundador, Adhemur Pilar Filho (esq).

Evandro Batista (dir), membro do
Conselheiro Superior" entrega ploco ao
Sócio Fundador, Sidonio Moreira (esq).

Edemir Facetto (dir), atual diretor de
Esportes da entidade, entrega placa a

Cloyrton Sanchez (esq), Sócio Vitalício.

Pascoal Spero (dir), presidente do Conselho
Superior, entrega placo a Jahir de Castro (esq),

Sócio Fundador e atual diretor Executivo
da entidade.

Oswaldo Ferrori (dir), membro do
Conselheiro Superior, entrega placa a
Wolter Morchi (esq), Sócio Fundador.

Theo Borges idlt), membro do Conselheiro
Superior" entrega placa de homenogem o

Miguel Couubo (esq), Sócio Vitalício.

111\'\1 .anovc.org.br 112007 - edição 128 - anave



\lcrcado

EMPRESAS FAMILIARES:
SUCESSÃO E PROFISSIONALIZACÃO•

POR WILSON AZUMA

MERCADO EXIGE PRÁTICAS MODERNAS, REFUTA
BRIGAS SUCESSÓRIAS E OBRIGA SETOR A SE MOVIMENTAR

Mestre da comédia ituliana, o cincas-
1~1Mario Mon icelli brindou o mundo
com urna obra-prima <:111 1992: o filme
Parente é serpente. A históri« é lr;ígica,
mas divcrtidí sirna. Vindos de diferen-
tes cantos do país, os filhos chcgaru à
casa da nOI1l1G para o ~atal. O clima de
Iesta dura pouco. Logo, cada UIIl 1110S-

Ira-se hem diferente do outro, e orne-
çarn as brigas. O cenário piora quando
os pais anunciam qlle irão moral com
cada UIIl dos pupilo por um tempo.
Para fugir da responsabi Iidade, eles se
unem em torno de um plano maligno
e explodem ,1 ca a com os pais dentro,

É claro que situaçõe. como essa não
~ã() habituais. mus quando se fala em
ocupar o cargo de presid nle de algu-
rua l'IIII)I"('sa. não faltam herdeiro. dis-
postos a executar planos mirabolantes
para fazer valer a sede de poder. Para
quem pensa em agir dessa [or rua, é
bom ficar atento - ou ter muito cacife.
O mercado não COSlUllJa dar brechas
às empresas com conceitos de gestão
ult rapa SOldos, envolvidus em COIIri i-
los internos. Mesmo com IIIll parque
industrial relativamente dinâmico. no
Bra il, onde 90% dos cmprccuditucu-
tos. ão Iamiliare , a palavra sucessão
ainda - lida como labu.

A transição não prcci a cr ncccs a-
riarnent traumática, de de que plane-

12 anave - edição 128 - 2007

[ada com parcimônia e bem executada.
São inúmeros os negócios de sucesso,
hoje tocado pela .eguudu e terceira ge-
rações. Só par" ficar em casos clássicos:
Organizações Clobo, Pão de Açúcar e

adia. :\0 segmenlo cle papel e celulo-
se. o exemplo 111<1 is emblemático é o do
Crupo Votorantim. que atua também
nos ramos de cimento, mineração, me-
tais, entre outros. I,'ormado por mais de
100 ernprc 'as, o conglomerado reúne
23 herdeiro da terceira geraçflo.' m
meados de 2001, eles adotaram o mo-
delo de Coveruunça Corporativa. pelo
qual as decisões estratégicas cio dia-a-
dia passaruin para as mãos de profissio-
nais, enquanto que os membros da fa-
míliu ocupunuu
cargo. estratégi-
cos nos con c-
lhos e cIireçõe .
"Os atuais acio-
nistas e [arni-

Iiares condu í-
rarn. após anos
de trabalho. so-
bre a importân-
cia de preparar
o grupo para as
próximas gera-
ções'Llcmbrou,
posteriormente,
José Roberto For-

rnírio de toraes, presidente da Votorau-

ti ru Indu tr iul, em entrevista ao [ornal
O Estado de S. Pau/o.

O setor de celulose e papel . relat i-
vamenle recente 110 Brasil. Faz parte de
um conjunto de indústrias que tomou
corpo :1 pa li r da expansão iudustrial
no início do século passado, sobrctu-
cio em São Paulo. COIll a abertura eco-
nôrn ica nos anos de Fernando Collor
de Mello. e, posteriormente. a dcsva-
lorização do dólar, as empresas [oraru

obrigadas a se modernizar para con-
correr com os importados. Foi o grall-
cle divisor de águas pa ra a econorn ia
nacional recente. Muitos cruprccudi-
iuentos fam il iares, porém, deixaram



o bonde pa .sar e não se adequaram às
nOI<lS exigcneias. ;\lgulll~l até faliram
[u: ta mente por não terem se profissio-
nalizado. fc se contexto, a questão da
sucessão é extremamente importante.
pois seguir o modelo, mesmo que vcn-
ccdor, da geracão anterior. não signifi-
ca ucesso. 1\. ituação, no entanto. c lá
mudaudo.

O case da líder naciona I ela ~rca de
álhnns fotográficos, a Cartona, é ba -
tunte iln lralivo, pois. no mesmo pe-
ríodo, em ]lJ97, passou por transiçâo
.uccssór ia e viu os importado' amcuça-
rem .ua hegemonia. A empresa tinha
apenas duas concorrentes 110 iuício da
década, COIIIOrelata o estudo dos pro-
fessores Márcia Portazio e Paulo Cam-
pos. da Escola Superior de Propagan-
da e tvlarketing (ESPM). O 1I1111lero
subiu par,l jOO upó a internacionali-
zação da economia. No lIIe51110 perí-
odo, o prc idcul morreu e os Irês [i-
lha tiveram de liderar a reviravolta.
Sem grande experiência, 111<1com boa
formação. eles se apoiara ll1 na figura
de dois hOlllCIIS de confiança do pui,
que serviram de con uI íore , e ocupa-
ram cargos com os quais tinham afi-
nidade profissional. De início, deram
o <11''1]p<lra a execução de 1l01'OSpla-
1105 de ge .tão. marketing. relucionu-
mente com balconistas e rcprcsentan-

teso O resultado foi o aumento de 5i%
da receita entre 9H e 200 I. O sucesso
pode ser creditado ao modelo de ges-
tão escolhido pelo novo dirigellle~, a
chamada estão Cornpurtilhudu, que
inclui muito diálogo e descentraliza-
ção ele poder. "Meu sentimcuro era de
[o rç ,1 porque eu tinha urais duas pes-
sous ao meu lado em quem eon fiaI a.
Eu pen ava 'sei que posso toca r o meti
lado porque el s estão tocando o de-
les'. c cu I ivcssc que fazer tudo. acho
tl"e não conseguiria", relata. no mes-
1110estudo. 1I1n dos herdei 1'05, Rodol-
ro 1\ loncg~lgl i,I.

PROFISSIONALIZAÇÃO
Os exemplo. citados mostram 'I Impor-
tância de recorrer ao profi .ionais
de mercado lurautc os proc ssos transi-
tório para llllt' <I SUlltOS familiares não

13

Renomada advogada ele empresas ele papel e ce-
lulas, Anna Tereza Guidolin, especiali ta em Di-
reito Societário, do escritório paulista Kanarnaru
e Crescenti dvogado & onsullores, também fi-
liado ao IBee (Instituto de Covernança Corporu-

tiva), conhece como poucos os bastielore 10 seg-
mento. e o assunto é empresa familiar, ele tem
muito a dizer. Confira:

1~ empresas familiares estão rnai cientes ela im-
portáncia de profissionalizar processos e método
gcrellclatQ

A fJrofi ionaluação de ptoce sos e método é necessária para que qualquer empresa,
seia familiar Oll não, eia competitiva no mercado. Livrar-se da acomodação organiza-
cional requer profissionais preparados e método eficiente alinhados às crenças e valo-
res da empresa .
• fa empresa familiar tal necessidade fica mais evidente à medida que os valores e até a
mis ão da empresa refletem a cultura do fundador e de sua família, cvlminando em de-
senvolvimento de métodos e processoe específico e diferentes daqueles até então conhe-
cidos. Hoje, a empresas familiares estão cientes que a profissionalização de seu procee-
sos e métodos é fundamental à Slla sobrevivência 110 mercado olobalizado, mas que e ta
será mais eficaz se adaptada à cultura organizacional da empresa.

QU;lis os diferenciais ", empresas famihares com gestão rnoderua podem oferecer?
Com certeza tomar-se-á mais competitiva, f>ai,çaliará a gestão pro{issiDrw/izada com cell-
iralizaçõo do controle e facilidade na tomada de decisões, fatore que podem tanto reduzir
os cus/os administrativos como permitir decisões vantaiosas em termos estratégicos.

Quais .âo os grandes dilemas das empreS<1~frmiliares no Br,m!. onde h<Í.pOl' 11111Indo,
dinamismo e global ilação em vários egmentos. e. por outro, a pdll a de método ge-
renciais antiquados?

O princiba! dilema é cultural. Erroneamente, a empresa familiar é vista corno sinôni-
mo de burocratização e incapacidade profissional e admini trativa, o que não é verda-
de. Qlwlquer empre a precisa de inovação e adaotação constantes, tarefas que (icam
ma; evidentes na empresa familiar, fJois esbarram na cultura argauizacíona! e, portou-
to, lia' crenças e valere do fundador. identidade presente nas empresas familiares é
um diferencial competitivo que deve ser constantemente utilizado, inclusive na imlJlall-
tação de novos métodos.
Esse é um movinllmto trabalhado pelas empresas familiares pois, além do esforço rw im-
plantação de métodos inovadores, precisam lidar com os preconceitos relacionados liSuei
capacidade de ge tão.

Qual a importância da fi~tlr;l do fundador no preces ~l) de Sl1CC âo?

A sucessão é o teste supremo da empresa familiar e, o fundador, a figura chave para ini·
ciar-se o IJroceS80de suces <10, rão haverá um processo de ucessão ef1caz sem a vonta-
de do fundador. Daí o principal problema enfrentado pela empresas Familiares: a hesi-
tação do [undador entre deflagrar, tempestivamente, o prece o ucessório, ou quedar-se
inerte, deixando a sucessão à deriva. Isto porque o fundador vê- e em U171 conflito en-
tre, de 11171 lado, sua CO/l ciência e a necessidade da empresa de definições sobre o futuro
bara (l segurança de clientes e [omecedores, e, de outro, o receio de perder a estatura di-
ferenciada de poder e de status. A necessidade maior de se agarrar a estas recompensas
adia indefinidamente a idéia de planejamento e dificulta a transição.
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l
interfiram nas decio õe empresariais. É
preciso discriminar as relações.

Voltando 11 história recente da \lo·
toranlim, o grupo optou por formar
l1111Conselho Fa1l1ili,lr especific.unen-
te para discutir e definir as participa-
ções ocictárias. Fora de U, não se de-
cide nada sobre o assunto. "Acordos
não devem ser discutido em época de
bcli~erância. Quais erão a regras de
couv ivência euí r o herdeiros? Qnenl
participa da votação? Como relIIUIIC-
rar sócios que não trabalham? Tudo
isso deve ser resolvido anil' -, destaca
o advogado l.uiz Kigncl, autor do li·

\TO", e Deus criou a crnpre ,1 familiar.
lançado em abril último. Os processos
de ucessão e profissioualicação, po-
rém, jamili devem excluir o fundador,
ao contrário do que muitos imaginam,
"Cabe a ele tomar a dianteira, Quan-
do ele não está à mesa, os sucessores
olham para o próprio umbigo", <leres-
centa o especiali ta.

CONSCIENTIZAÇÃO
Consultor de vária empresas ele celu-
lose e papel e diretor da revista EmfJre-

sa Famifiar, Domingo Ricca e. lima
que um pOlleo meno da metade dos

ernprccudiuienlos familiares cio beg-
mente estão em processo ou iá são pro-
[issionalizadus. O número é relativa-
ment baixo, mas, por outro lado, abre
portas para novas iniciativas quc vi am
estimular prática moderna d gestão.
"É qu tão de obrevivência É preciso
pen ar no que se quer da empre. a para
daqui a dez anos", reforça. 1':111 pou·
co tempo, já dará para se ler lIOÇ~O de
quanto o setor avançou ou não nc se
quesito. Quem não se mexer, é certo:
ficará para Irás. Espera- C. porém. UI1l
futuro que em nada se assemelhe aos
pastelões italianos .•

Saiba onde encontrar informacões•

sobre o tema Empresas Familiares

LIVROS

De geração para geração
John A. Davis. Kelin K Cersick. Marion
Mccollorn l Iarnpton. Ivan Lansbcrs
t\egócio

Família, família,
negócio à pa rte
~:c1io Passos. Renata Bemhoeil. Renato
Bernhoeft c \\'agller Teixeira
Cente

A empresa familiar
João Bo co Lodi
Thom 011 Lcarning

... e Deus criou
a empresa familiar
Luiz Kignel e 1\ né Werner
Integrare

Governança na Empresa
Familiar - Implementação
e Prática
\ Verner Homholdt
ArTlIlecl
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Governando
a Empresa Familiar
Elismar Álvares (organização)
Qualitymark

Governança Corporativa na
Empresa Fam iIia r - Gestão,
Poder e Sucessão
Renato Bernhoelft e \'[iguel Gallo
El evier

Patrimônio, Família e Empresa
érgio de Ca Ira Gonçalves

Negócio

Viva a empresa familiar
Antonio Carlos Vicligal
Rocca

SITES ÚTEIS

IBGC - Instituto Brasileiro
de Governança Corporativa
"'Il'w.ibgc.org.br

Sebrae
Serviço Brasileiro de Apoio às
Micro e Pequenas Empresas
wlI'lF.sebrae. com. brlb ri parasuoemptesa II i-
posdel1egocios_ 65.asp

Instituto da Empresa Familiar
\l'\\'\I'. e IllfHesafal7li Iiar.otg: br

Family Businesse
Network (em inglês)
wwwIbn-i.org

Family Firm
Institute (em inglês)
wlVw.ffi.org

REVISTA

Revista Empresa Familiar
Tel.: (11) 32 4-5510 I 3285-5537
LI ww.empres« [ami lia r.com. br



Mais do que produzir celulose e papel, a VCP sabe que uma empresa saudável

só sobrevive sem provocar custos socioarnbíentaís. Adequar processos e práticas

a padrões legais e normativos não é suficiente. É preciso pensar e agir de forma

diferenciada e enfrentar os dilemas associados ao negócio.

Sustentabilidade envolve a criação de valor com públicos estratégicos e a

promoção dos direitos humanos. Por isso, a Empresa participa de esforços para

o desenvolvimento sustentável, assim como atua na gestão dos seus impactos

e na integração das questões econômicas, sociais, culturais e ambientais nas

suas regiões de influência.

V
Votoranti

A VCP orienta suas estratégias pela sustentabilidade e busca participar da

construção de uma sociedade mais justa.

Celulose e Papel

PRESENTE RESPONSÁVEL
FUTURO SUSTENTADO.

www.vcp.com.br

http://www.vcp.com.br
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Mundo de
giga tes

EM SILÊNCIO, SETOR DE CELULOSE VIVE EXPECTATIVA DE
INGRESSAR NO MERCADO DE BIOCOMBUSTíVEIS

A Organização das Nações Unidas (Ol\U)
defendeu, em conferência sobre o clima em
Bonn, Alemanha, da qual participaram 166
países, a adoção de medidas drástica para
combater o aquecimento global. "Precisa-
mos de cortes profundos lia emissão vinda
dos paísc industrializados". apontou o che-
fc do secretariado para Mudanças Clirnáti-
casoYI'O de Boer, em i de maio, O executivo
aproveitou para pedir qne as nações levas-
sem em consideração o relatório do Painel
Intergm'emamental de Mudanças Clima-
tiras ([PCC), divulgado três dias antes pela
comunidade científica mundial. em Bang-
coc, Tailândia. O documento 111 nciona cla-
ramente a necessidade de maior "eficiência
energética (...) economia obrigatória de com-
bu nveis, mi tura de biocombu ívcise inves-
timento em melhores serviço de transporte
público", Era o aval que faltava para incluir
na pauta de di cussão de todo os gOl'emos
o incentivo à produção de fontes alternativas
de energia, Ainda em fase de pesquisa, o ela-
nol celulósico ganhou, com isso, nOI'3Spers-
pcctivas e tenta viabilizar-se economicamen-
te p,)r,l ingressar em um mercado no qual
o álcool da cana-de-açúcar (Brasil) e do mi-
lho (EUA) é mais vantajoso, em ôba-ôba,
os players da indústria de celulo c acompa-
nham o movimento e aguardam a oportuni-
dade para dar as caras.

Este é, portanto, o momento crucial
da história recente das empre a, de celulo-
se. Embora o Brasil lidere as pesquisas em
combustíveis ,1 Iternativos no mundo, os Es-
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tado Un ido estão bem à frente em relação
aos trabalhos com etanol celulósico. Lá. .ão
investidos, anualmente. cerca de US :;00
milhões no desenvolvi menta d s a tecno-
logia. Estima- e que. aqui, o total destina-
do repre, ente ')% disso. Os projetos da área
são extremamente sigilosos. pois qualquer
informação vazada pode render lortunas
no futuro,

A produção, porém, ainda está em fase
de laboratório, Cientista de empresa e
entras de pesquisas enfrentam entraves.

como as dificuldades para reduzir os custos
de produção e con eguir mais verba para
os trabalho. Talvez, por essa indefinição.
os players. e mesmo a entidades ligadas à
classe, tenham optado pela estratégia da dis-
crição. "Não resta dúvida de quc o País se
de taca como importante fonte de combus-
tíveis a partir de matéria-prima renovável. A~
pesquisas de quebra desta molécula (lignma



celulõsica) estão no começo e o setor ainda
não di põe de informações precisas sobre o
potencial como negócio e solução. Mas os
estudos deverão, em não muito tempo, mos-
trar sua viabilidade e serão acompanhados
com interesse pela indústria", explica o pre-
sidente da Bracelpa, Horacio Lafer Piva.

.A expansão que se tem observado na
plantação de florestas, além da previsão de
injeção maciça em recursos para os próxi-
mo anos, faz crer que os empresários da ce-
lulose estejam de olhos bem abertos aos bio-
combustíveis. A previsão é de que, até 2010,
sejam investidos cerca de R$ 4 bilhões no
plantio de pinus e eucaJipitus. A Cenibra,
por exemplo, "di injetar US$ 36 milhões,

S$ 6 milhões a mais do que no ano passa-
do. f\s terras destinadas à agricultura flores-
tal no Brasil aumentaram em mais de /0%
nos últimos anos. A VCP, por exemplo, vai
ampliar em 40% o investimentos em 200/,
principalmente para a aquisição terreno. "Já
ternos terra suficientes para o início da ope-
ração da unidade industrial, mas estamos in-
vestindo para O futuro". destacou em abril ul-
timo, ao jornal Valor Econômico. o diretor
financeir« da instituição. Valdir Roque. o-
hre a ampliação da base Horestal no estado
de Mato Crosso do Sul, onde será erguida
urna Fábricade celulose em 2009. na cidade
de Três Lagoas. Além disso, o grupo tem pla-
nos de expansão no Rio Grande do uI.

O íenôrncno não é isolado. A Suzana
deve anunciar. até o final do ano, a constru-
ção de unidade de celulose com capacidade
para produzir I milhão de tonelada anual,

A intenção é chegar à ruarca de 4 mi-
lhões ao final da década. volume que slIpe-

Prós
• O Brasil, ao lado do EUA., lideram as

pesquisas em elanol da celulose
• Os plavers nacionais têm grande po-

der de investimento
• A. alta demanda para os próximos

anos vai obrigar o País a diversificar
as culturas

• Há acordos de parceria com os norte-
amencanos

Contras
• Elevado CIL to de produção
• Concorrência COIll outras culturas,

como as de cana c milho
• Risco de déficit no fornecimento de

papel
• Incerteza quanto 11 viahil idad eco-

nômica

raria a produção da líder mundial Aracruz.
O local da planta ainda não foi definido,
mas é provável que haja preferência para
áreas próximas às regiões onde a Suzana já
opera. Uma unidade em Mucuri, no 111 da
Bahia, está prevista para começar a funcio-
nar em uutubro, o que vai representar in-
crernenlo de mui I milhão de tonelada aos
números globais do grupo.

Oficialmente. o objetivo dessa corrida
é atender à crescente demanda mundial
por papel. Ao mesmo tempo, o dinamis-
mo com que is o ocorre pode esconder es-
tratégias mais ambiciosos à médio e lon-
go prazos. Seria a cdimentação do terreno
para o etanol?

ETANOL CELULÓSICO
O grande entrave para a produção de eta-
nol celulósico ainda é o elevado cu to, que.
comparado às cultura de cana e milho é
alto. Em palestra durante a reunião do Fun-
do Comum de Cornrnodities da Nações
Unidas (CFC-O;..'U), o chefe-geral da Em-

brapa Agroenergia, Frederico Durães, re-
velou que, atualmente. o preço do litro do
álcool retirado da celulose é de aproxima-
damente USS 1,10, contra S$ 0}5 do de
cana, e SS 0,50 do milho.

esse ponto, l.afer Piva, 4uc, após se
notabilizar na presidência de] Fie p, princi-
pal entidade industrial brasileira. pas ou a
se dedicar à expansão c modernização do
setor de papel e celulose ao comando da
Bracelpa, concorda. ".\ produção (de eta-
nol celulósicot é uma novidade e a indús-
tria está muito atenta a essa tecnologia, que
existe, mas com um custo que não se justi-
fica", acrescentou,

NOS BASTIDORES
omercado de biocornbusrfveis é UI11 negócio
que envolve interesses geopolítico e econô-
micos, no qual somente quem investe pc'Sa-
do, tem influência c se moderniza tem espa-
ço. f\a visita do presidente Ceorge W. Bush
ao Brasil. em março, UIl1 cios lemas cnfatiza-
dos foi a bionergia. O dois chefes de estado

Tubo de ensaio
Poucas inforrnacões se têm a respeito das pe quisa de produ-
ção de etanol a partir cios rejeitas agrícolas. quc são as enzi-
mas chamadas lignocclulose. Os trabalhos estão concentrados,
num primeiro momento. no material extraído dos bagaços de
cana-de-açúcar. Os benefícios desses estudos, porém. se esten-
dcm ao setor de celulose. Para e obter esse tipo de álcool .ão
necessárias Irês etapas. de. colamento da lignina da celulose,
conversão em gl icosc e fermentação. O grande problema tem
sido os altos cu tos que a produção acarretaria hoje. Erupresas
americanas j,í conseguiram reduzir em 10 vezes, mas. ainda
as irn, é um processo econnmicamcnte inviável. Tecnicarncn-
te, o maior entrave tem sido ou eguir com que o microorga-

\I n"W.ú!lld\"c .nr~ br

ni mo gerador do álcool utilize mai do que os atuais 30% do
material lignocelulósico.

Por outro lado, já íeru gente afirmando que há muuciras de
tornar o negócio rentável. Conhecida fabricante de equipamen-
tos para usinas, a brasileira Dedini, por exemplo, anunciou em
15 de maio que detém a fórmula para extrair álcool de restos ve-
getais de forma barata. Ao tecnologia con istc CI11 um banho de
ácido qlle quebra as fibras protetoras de lignina na cana, peruii-
tindo que uni tipo de célula de açúcar eja retirada. Urna plan-
ta-piloto da Petrobrás também deve começar a produzir etanol
celulósico ainda no primeiro seruc trc, Ou seja, do laboratório
à prática, o caminho tem dirniuufdo bastante.
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assinaram acordos na área, que incluem co-
operação em pesquisa e desenvolvimento de
tecnologias para produtos de nova geração,
entre os quais o etanol de celulose. a oca-
sião, O presidente Luiz Inácio Lula da Silva
se mostrou otimista. 'Estou convencido que
nós demos um passo extraordinário para que
o álcool se transforme em cornrnodity e que
a gente possa ocupar um espaço importante
no mercado internacional", destacou.

O controverso presidente venezuelano
Hugo Chãvez, por sua vez, criticou a pre-
sença do líder norte-americano no Brasil.
Na época, afirmou que o plano de difun-
dir O etanol é "irracional e antiético", Vale
lembrar que o país é o maior produtor pe-
troleiro do continente. "Pretender substituir
a produção de alimentos para animais e se-
res humano pela produção de alimentos
para veículos para dar sustentação ao estilo
de "ida americano é uma coisa ele louco",
disse. para, IlO rnê eguinte, voltar atrás:
"Quero esclarecer que nós não estávamos
contra biocombustíveis. Queremos impor-
tar etano] do Brasil. Além disso, sem taxas",
refez, durante a Cúpula Energética Latino-
Americana, em 17 de abril, em Caracas.

Os americano, aliás, têm dado amo tras
claras de que não enxergam o Paí apenas
como concorrente, pois sabe que, sozinhos.
não poderão atender a todos os mercados.
A vinda do ex-governador da Flóriela. [eb
Bush, para lima reunião da ComiSS<10de
:\gricul1ma Pecuária . Abastecimento e De-

senvolvimento Rural da Câ-
mara dos Deputados, não
foi apenas por mera forma-
lidade. O encontro, reali-
zado em abril, em Brasília,
tratou justamente da im-
portância do biocornbustí-
veis. Bush, que é irmão do
presidente, participou na
condição de integrante da
Comissão Interamericana
de Etanol. Ele chegou até a
defender a redução da tari-
fa cobrada pelo EUA sobre
a concorrente brasileira, que, atualmente, é
de US$ 0,54 por galão. Em suas palmas.
o maior ingresso dos chamados "combustí-
veis limpos" ajudaria a suprir os problemas
de losí tica do álcool de milho, além de
equilibrar a demanda por terras para outras
culturas. "Com isso, os Estados (norte-ame-
ricanos) produtores de etauol seriam mais
abastecido localmente e o impacto sobre
os alimentos diminuiria", afirmou.

Sem muito alarde, quem também in-
tegrou a reunião foi o diretor-presidente
da Aracruz, Carlos Aguiar, sinal de que os
players de celulose também estão atentos
ao ,1S unto. Em resposta à solicitação de en-
trevista à Revista Anave, porém. o departa-
mento de comunicação do gIllpo informou
que a empre a não tem posicionamento de-
finido sobre o tema por considerar sua dis-
cussão precipitada.

Outro lado da moeda

~ '- -'-

inda que pouca gente se aventure a fa-
lar de etanol celulósico de pinus e eucalipi-
tus, o horizonte a ser explorado é enorme.

pergunta que se faz hoje no mercado in-
ternacional é: terá o Brasil, juntamente
com EUA e outro poucos países, capaci-
dade para colocar álcool no carro de to-
dos os cantos do planeta? "O que podemo
afirmar apenas é que os biocombustíveis
representam uma oportunidade à empre-
sas do setor. Porém, qual a dimensão deste
mercado a ser explorado é uma re posta a
ser dada futuramente, à medida que avan-
çarem os estudos sobre a produção de eta-
1101 da celulose", posiciona Alberto Mori,
presidente da ABTCP - Associação Brasi-
leira Técnica de Celulose e Papel.

Mineiramente, os jogadores do agrolle-
gócio movimentam as peças desse xadrez
que vai além da estratégia. _

o Brasil dá conta da demanda?
Alguns especialistas afirmam que dificilmente o etanol
celuló ice poderá superar o extraído da cana-de-açúcar e
do milho em um que ito fundamental: o custo. Por ou-
tro lado, acredita- e que a celulo e terá função importante
na cadeia produtiva. "Em paíse de clima tropical, como o
Brasil, a celulose terá um papel complementar na matriz,
fará parte do processo". destacou o chefe-geral da Embra-
pa Agroenergia, Frederico Durâes, em entrevi ta recente
ao [ornal Valor Econômico. Explica- e: a celulose serviria
como uma espécie de condicionadora de solos, auxilian-
do na elevação da produtividade da cana. Além disso. se-
ria um "in trumento fundamental para aumentar a co-ge-
ração de energia na usinas e para levar algumas delas a e
transformar em empresas de energia", concluiu Durãe .

o uso exclusivo acontece apenas no Brasil. ma países como EU;\, Mé-
xico, Índia, Argentina, Colômbia e Índia já adicionam etanol ;lOS com-
bustívei dos veículos .. J\ busca por essa alternativa energética se deve.
por um lado, à necessidade de poluir menos, mas também com vista i1
escassez de petróleo à longo prazo. De qualquer forma. o principal en-
trave ainda é o suprimento da demanda. O Japão, por exemplo, iAper-
mite a adição ao combustível. ma não consegue importar em volume
suficiente para ampliar o mercado para o álcool. Até 2017, só os Estados
Unidos do comprar 165 bilhõc ele litros. Para se ter idéia do que isso
repre enta, a produção mundial atual para fins energéticos é estimada
em 2.5bilhões de litros, com o Brasil respondendo por cerca de 60 por
cento do total. Projeções do mercado indicam que, até 2015, o País pre-
cisa ampliar dos atuais 6,12 milhões para mais de 10 milhõe de hecta-
res plantados se quiser produzir +0 bilhões de litros anuais.
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o maior mix de papéis do mercado, para você
não passar um papelão com o seu cliente.
Se você procura diversidade, entrega ágil e diversos serviços sob medida para a indústria
gráfica. conheça os produtos distribuídos pela SPP-Nemo e adquira a qualidade que a sua
empresa precisa:

- auto-adesivos,
- auto-copiativos,
- envelopes,
- papéis especiais,
- papelcartão,
- papel couché,
- papel cut-size,
- papel offset,
- tintas.

DISTRIBUiÇÃO NACIONAL

oaoo 722 6366
www.spp-nemo.com.br

http://www.spp-nemo.com.br


REI DOS AU O-A ESIVOS SE
PREPARA PARA NOVOS VÔOS

POR WILSO AZUMA

CONSTRUÇÃO DE PLANTA NO MÉXICO FAZ COLACRIL AMBICIONAR HFATIA"
DO MERCADO NORTE-AMERICANO

Na década de 80, o mercado de auto-ade-
sivos era insipiente. Os poucos fabrican-
te inve riam quase nada em tecnologia
e modernização de ge tão. O resulta-
cio era a oferta de produtos dc baixíssi-
ma qualidade. O então advogado Valdir
Ca par viu nesse nicho uma possibilida-
de, e investiu na construção de uma fá-
brica. Tão é errado dizer que ele revo-
lucionou o etor. Uma elas inovações foi
incorporar o proce so ele siliconização
conhecido como solventless, que garan-
te uniformidade e precisão quando o ade-
sivo é destacado. Outra iniciativa foi rea-
lizar um grande trabalho de divulgação
junto às gráficas, que, até então, lidavam,
basicamente, com papel. A liderança no
mercado latino-americano, portanto. não
veio de graça. Em 2003, foi concluída
a fábrica ele Campo Mourão (PR), que.
atualmente. emprega 260 funcionários. A
empresa já domina 25% do mercado na-
cional, exporta para 30 paíse e cresceu,
em média, 23% nos últimos três anos. Os
bons resultados valeram a inclusão na lis-
ta das 100 pequenas e médias empresas
que mai crescem no País em 2006, di-
vulgada pela revista Exame PNE. J o
próximo ano, será inaugurada uma plan-
ta no México, de onde Gaspar pretende
escoar produção até para o ul cios Esta-
dos Unido. Concluída a fase. a Colacril
e pera consolidar-se como uma das prin-
cipais forças do conl inente.

\.nnLL111<.H'c.nrg.hr



A empresa é conhecida por ter revolucio-
nado o mercado auto-adesivo. A que e
deve a fama?
.A. Colacril começou despretensiosa e aca-
bou sendo responsável direta pela ITlU-

dança do segmento no Brasil. Quando
entramos no mercado, trouxemos novas
tecnologias. Se não fizéssemo i o, os con-
correntes ainda estariam u ando rnãqu inas
de 30 ou 40 ano atrás. Esses investimen-
tos representaram uma quebra de paradig-
mas, fez o mercado mudar e investir, Hoje.
se alguma empresas nacionais têm padrão
mundial. é por conta disso.

o que o senhor pode destacar em rela-
ção a essas novas tecnologias?
Duas coi as foram importantes. Primei-
ro, foi incorporar o solventless à produ-
ção, o que ajuda muito no destaque das
etiquetas. Foi uma revolução. Outro
grande salto foi a divulgação. Fizemo
um trabalho de convencimento com as
gráficas. Treinamos mais de cinco mil
pessoas. O gráfico, ante, não interessava
por auto-adesivos, Mas, com i so, pude-
ram ver que é um produto de alto valor
agregado. O aumento dc sa horizontali-
zação permitiu nosso cre cimento.

Como é a concorrência nesse mercado?
A competição é difícil, principalmente
porque há empresa com baixa tecnologia
e investimento, o que é prejudicial. É claro
que temos empresas com tecnologia, que
trabalham dentro da ética e oferecem pro·
dução de boa qualidade. E sas tendem a
continuar. Mas muitas ainda adotam pra-
ticas não éticas, manipulam indevidamen-
te o papel e não registram os funcionários.
A medida que o cerco se fecha. só as mais
bem posicionadas vão sobreviver.

Há também a concorrência dos impor-
tados ...
Sim. O mercado, por conta da valoriza-
ção do dólar, tem mais possibilidade de
importar. e não é diferente em relação
ao auto-adesivos. :VIa, de certa forma,
somos um etor mai protegido, princi-
palmente pela agilidade que é necessá-
ria para a produção e distribuição. Uma
empresa estrangeira. por exemplo, não
tem como entregar 100 cortes diferen-
tes. nós. sim.

\~ WH .a 1lLll"C .org.hT
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Como estão as exportações da empresa?
Temos mais ou menos 25% do mercado
brasileiro e exportamos para 30 países, 21
dos quais com regularidade. Em alguns
países somos lideres no mercado interno,
como Paraguai, Uruguai, Peru e Chile,
onde não há fábricas do gênero.

No site da Colacril está em destaque
lima chamada de matéria que diz: "para
cada necessidade, uma solução". É um
lema da empresa?
A realidade é que ainda se tem a idéia do
adesivo universal, mas para cada necessi-
dade tem um produto especifico. Adesivo
para colar panela, que não alta, por exem-
plo. Muitas vezes, os compradores querem
o ma is barato, mas que não atende às suas
necessidades, o que, depois, pode causar
prejuízo. É preciso que o cliente passe as
informações aos fornecedores. Há dois ti-
pos de compradores: o que querem pagar
mais barato e acabam no prejuízo e o que
não têm informação. Temos que educar.

Quais serão os próximos investimentos?
Estamos duplicando a fábrica no Paraná
(Campo Mourão), Uma máquina nova
vai chegar ne te ano, começa a operar em
200 ,e vai permitir fazer tipos específi-
co de adesivos. Paralelamente, estamos
investindo na manutenção e moderniza-
ção dos equipamentos. Temos também
um projeto fora do Brasil. Tudo leva a
crer que vamos construir urna planta no
'léxico. Já temos a maquina comprada.

É um negocio, provavelmente, que vai
acontecer no ano que vem. O mercado

mexicano de consumo per capta de ade-
sivos é do tamanho do nosso. /'1. inten-
ção é ganhar terreno na América Central
c, quem sabe, até um pedaço dos EUA,
principalmente no sul. onde há grande
concentração de hispânicos.

Temos o exemplo do pedágio Passa Fá-
cil, pelo qual o motorista cola no veícu-
lo uma etiqueta com um chip acoplado,
conhecido pela sigla RFID (identifica-
ção por radiofreqüência), passa pela can-
cela sem parar e recebe a fatura em casa.
A Colacril pretende incorporar esse tipo
de tecnologia em seus produtos?
É negocio que está iniciando no mundo.
Por enquanto, ainda é muito caro, pou-
cos produtos comportam essas etiquetas.
Estamos fazendo reuniões há algum tem-
po com empresas que podem in erir e ses
chips. Vamos disponibilizar para cliente,
sim, mas é um processo que tende a evo-
luir nos próximos cinco ou 10 anos.

Qual será o desenho do mercado na-
cional de auto-adesivos no contexto
globalízado?

ão vai ser nem empresas locai, nem to-
talmente globaliz'lda, mas, sim. de negó-
cios bem posicionados regionalmente. Te-
remos uma na América Latina, outra nos
Estados Unidos e outra na Europa. Dificil-
mente teremos uma rnegaernpresa admi-
nistrada globalmente. Esse segmento pede
flexibilidade e decisão rápida.

Qual é a estratégia da Colacril p:m ficar
bem po icionada?
É estar bem posicionada no no o pedaço,
que vai da Argentina até o México, além
da beira dos Estados Unidos. O nos o ob-
jetivo é atender bem. Talvez. no meio do
caminho, tenhamos que construir mais
uma fábrica.

Para concluir a quais fatores o senhor
credita o suces o do seu empreendi-
mento?
Qualquer segmento, em qualquer época,
tem crescimento e quebra, desde que o
mundo é mudo. Já passei por planos (eco-
nômicos) e crises. Outros entraram e su-
miram. As empresa que tiverem facadas,
se modernizarem e atualizarem a gestão.
têm boas perspectiva .•
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SEM ASSISTENCIALlSMO, VCP INCENTIVA
PARTICIPAÇÃO VOLUNTÁRIA E PROJETOS DE
TRANSFORMAÇÃO SOCIAL EFETIVAS

POR WILSO AZUMA

A entrevista que Antônio Ermírio de Iloraes concedeu à revista Veja, em novembro de
2003, foi con iderada bombástica, :'\ome mais famoso da família que controla o grupo
Votorantim, do qual faz parte a unidade de papel e celulose CP, ele criticou duramen-
te o programa Fome Zero. do gm'erno federaL "Pobre não quer esmola, quer empre-
go atacou em um dos trechos, As palavra parecem ásperas num primeiro momen-
to, mas quem conhece o histórico do e ecutivo abe do que se trata. A empresa sempre
se apresentou à sociedade com uma visão um pouco diferente da habitual, poi refu-
ta o simples assistencialisrno, como a doação de cestas básicas. Em vez disso, foca as
atenções nas ações diretas, que ajudam a transformar a vida do cidadão, O resultado é
a promoção de algumas das iniciativas ociais privadas mais interessantes do País. "Já
está consolidado no grupo a consciência de que as doações só devem ser feita em casos
emergenciais. Se cair o telhado de uma escola, por exemplo, ar não tem jeito. Faz-se a
doação porque as crianças não podem ficar sem aula. /las a política é bem específica,
Atuamo com a transformação, em investimentos que podem desencadear um proces-
o", destaca a consultora de re ponsabilidade social da VCP, Melissa Battistella,

O ano de 200; foi importante nesse sentido, pois todas as ações, diretrizes, políticas
e procedimentos de responsabilidade social pas aram a ser gerenciadas pela área de Co-
municação, que foi reestruturada para atender às demandas. O setor é responsável por
executar programa de forma integrada, tendo como focos de investimento a educação
e a geração de trabalho e renda. Para a execução foram criados o chamados Grupos
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de Trabalho ocial, com participação ati-
va do funcionário. idéia' que os CT
dinamizem o proce o decisório e envol-
vam o rnáxirno de colaboradores internos
e externos na atividades.

Par e ter idéia da abrangência da
ações, m 2005 foram investido R, 5
milhões, 34% acima em relação ao ano
anterior. concentrando qua e metade do
valor em proj to de educação. Parte dos
reC\lTSOS- R$ 2 milhões foi obtida pela
Lei Rouanct, que incentiva projetos cul-
turais e contribuições ao Fundo de Apoio
à Infância e Adolescência (FIA). "A idéia
é sempre aumentar (...). Cada vez mais
está ela ro o no so compram i so com a co-
rnunidad ", acrescenta Battistella.

MENINA DOS OLHOS
São vário o projetos financiado pela

vcr .As iniciativa . geralmente, ão reali-
zadas nos município onde o grupo possui
plantas.A maioria da' atividade e de eu-
volve por meio de purccriu com in títui-
ções pública ou privadas. como no caso
dos lúcleo de Educação Ambiental. que
com çou como um projeto local c zauhou
dimensões inesperadas. É considerada
a menina dos olhos do conglomerado. A

primeira uni-
dade, em [acareí,
contou com a aju-
da do Sesi e ela pre-
feitura local. Hoje, os
trabalhos de educação
e promoção de conceitos
ecológicos (ver boxe) atin-
giram milhares de e tudante
e professores dos ensinos médio e
fundamental em núcleo espalhados
por cidade como Piracicaba, Santa Bran-
ca, L.uiz Antônio e Capão Bonito.

O catálogo de ações sociais da Clllpre-
sa nào pára por aí. Sempre seguindo a po-
lítica de não as islencialisrno, os projetos
incluem formação de liderança (Cera-
ção), capacitação de profes ores e alunos
pela televisão (Amigos do Futuro), finan-
ciamento de iniciativas cultural (lnsti-
tulo Votorantim), en ino de informática
(Inclusão Digital), entre outro .

Dc mãos dadas com a sociedade civil,
sem dar esmolas, a VCP comprova ua in-
trínseca relação com o desenvolvimento
do País. I is um exemplo para toda a co-
munidade da celulose e papel. ainda bas-
tante reticente quanto à sua verdadeira
ondição ele agente transformador. Essa

representatividade tende a aumentar ain-
da mais. tendo em vi ta as boas perspecti-
vas para o setor nos próximos ano.

Conheça algumas das iniciativas do Grupo Votorantim
INCLUSÃO DIGITALAMIGOS DO FUTURO

Em parceria com o canal Futura, da Fun-
dação Roberto Marinho, capacita profes-
sorc e pedagogos de c colas públicas.
qll pa sarn a trabalhar lema como edu-
cação ambiental, língua portuguesa e li-
teratura, ciência c tecnologia, cultura.
saúde e sexualidade e cursos profissiona-
lizante . Mais de 30 mil aluno de e co-
las próximas 11 suas unidades da VCP já
foram beneficiados.

NEA'S - NÚCLEOS DE
EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Promoção de alividad direcionadas e -
pecialrnenle a e tLlcl:IIILs e professores
dos en inos médio e [uudameulal, com o
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objetivo de dis erninar conceitos de eco-
logia. ão promovidos cursos, visitas a
áreas de preservação ambiental e pales-
tras. No I úcleo de [acareí, por exemplo.
mais de 15 mil pessoas já foram bcncfi-
ciadas. O trabalho é realizado em parce-
ria com o esi e a prefeitura.

CULTURA
Por meio do Instituto Votorantim. o gru-
po financia semestralmente, de de 2006,
projetos de variados segmento culluiai "

1,1 primeira leva, 19 trabalho foram e -
colhidos. Os recursos injetado orna ran I

R~ 4,6 milhões. A seleção é feita pelo Co-
mitê Cultural e pelo Conselho Consulti-
vo da entidade.

Proporciona capacitação em informá-
tica de jovens e adultos da comunida-
le de Capão Bonito (SP). Em 2006, fo-

ram atendidas ~-+5 pessoas. Os parceiros
da iniciativa são a K-solution. Embratel.
LDt\1 e Prolan.

JANELA PARA O MUNDO -
TESOUROS DO LIXO
Mais de 60 e colas pública de ão Paulo
e Rio de Janeiro receberam as oficinas de
reciclagem que a VCP pronlo\'e em COII-
junto com <I editora Horizonte Geográfi-
co. Durante as apresentações, são distri-
buídos kits. com revistas, pô teres, guias
e outros materiais didáticos.
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Produto

•
O assunto nteressa

aos papeleiros?
POR WILSON AZUMA

PAPEL PODE
REPRESENTAR

QUASE A METADE
DOS CUSTOS

DE UM PROJETO
EDITORIAL
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Um mundo de fantasias e realidades, co-
res e criatividade. A maior alfabetização,
aliada a fatores como o desenvolvimento
das indústrias gráfica e editorial, além do
aumento do consumo cultural por parte
da população, fizeram a literatura infan-
til renascer no Brasil. Monteiro Lobato
já não é a única referência do ramo. ! ão
é de hoje que escritores e editoras de di-
ferentes perfis formam a base de um sego
menta em franca expansão. \'os últimos
anos, o sucesso do bruxo Harry Potter, da
inglesa J. K. Rowling, impulsionou ain-
da mai as vendas literárias ao público
iovern. Nesse contexto, a demanda por
volume e qualidade do papel tende a au-
mentar significativamente. O mercado é
atrativo, pois, geralmente, requer produ-
los de alto valor agregado.

Um bom indicador da importância que
se dá ao papel é o custo total do item em re-
lação ao projeto editorial, que varia de 20%

a 45%, 011 seja, qua e metade do investi-
mento. "Costumamos brincar qlle somos
revendedores de papel", admite Flávio sa-
rnuel, gerente de produção da Global Edi-
tora, que, em seu catálogo, conta 0111 obras
de autores consagrados, como Ruth Rocha
(Qucm tem medo do ridículo?), Marina
Colosanti ( moça tecelã), Mario Quinta-
na (Sapo amarelo) e Daniel Munduruku
(Parece que foi ontem).

O segmento infanto-juvenil já represen-
ta cerca de 35% do mercado editorial no
País. úrnero e Fatos comprovam a evo-
lução. 'o final de outubro por exemplo, a
3· Feira Internacional do Livro Infantil, Ju-
venil e Quadrinhos, terá mais de 50 mil tí-
tulos expostos no nhernbi, em ão Pau-
lo (SP). A expectativa do organizadores é
que aproximadamente \30 mil pes oas vi-
sitem o local. A diversidade de temas. qua-
lidades e autores atuai, chama a atenção.
Até mesmo ícones pop têm escrito aos pe-
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quenos. Io exterior. por exemplo. Maddo-
na, Paul IcCartneye Billy Cristal são al-
guns deles. Por aqui, o rapeI' Cabriel O
Pensador tem feito uce o com eu Um ga-
roto chamado Roberto (COS'le Naify). prê-
mio Jabuti da categoria no ano passado.

ESTEIRA GOVERNAMENTAL
Muito do crescimento está relaciona-

do ao aumento da vendas para o Estado,
que, desde o início da década de 1990,
tem e tirnulado a leitura nos ensino [un-
damental e médio. Com is o, várias edi-
toras pas aram a apostar. principalmente,
no. segmento didáticos e paradidãticos,
,. rabalharnos muito com o governo,

principalmente agora, que diversas biblio-
teca e colares estão endo montadas",
acre ceuta arnuel.

Embora haja a tendência de maior
acessibilidade aos impressos, os livros ain-
da custam caro. De acordo com o trabalho
de conclusão de pós-graduação em gestâo
empresarial de Lidiane Campos Britto. da

niver idade Metodista de São Paulo, um
infantil com tirarem aproximada de 3 mil
exemplares sai por R5 1 • muito para os
padrões brasileiros. Os jovens, porém, e -
tão lendo mais, me mo quc a porcentagem
de aluno. que compram pelo menos um
exemplar por ano eja baixa (20%). I ão há
dúvidas de que o mercado vá crescer

Editora da Harbra, Maria Pia Castiglia fala sobre a lrnportân-
cia do papel para um bom projeto de literatura infantil.

Em reLI~'Jl) ao projeto editorial. qual é o gran clt importância

que se dá:1 escolha do pupcl uu literatura mlanlil?
A escolha do papel é fundamental, pois dela lcrivarn a e -
colha das cores a serem utilizadas durante o projeto e a pro-

gramação vi. ual.

o papel tem o poder de atrair a cnança pam a leitura?
Não só a criança como o adulto também. quando e trata de UIIl
texto com imagens. Um papel revestido interfere de modo extre-
mamente po itivo no resultado final, na força da cores, na qua-
lidade da impres ão.

QlIal,er,í o [116\lmO lançamento par,] esse ~eglllcl"o?
O próximo luuçarnento chama- e "Mogli - o menino lobo",

programado para o dia 28 de maio. Utilizaremos papel couché
para que as imagens e o trabalho grMieo ganhem rnai vida.

Por que é importante o II~O ele papéis especiais
na literatura 11l1:1I11l1?

O prazer pela leitura se desenvolve desde a infân-
cia. Com livros bem apresentados, histórias ade-
quadas à faixa etária e que cativem as crianças,
poderemos ter alguma chance de ler, no futu-
ro, um país de leitores, em que o. livros sejam vis-
to não como fonte de despesa, mas como o que
de fato ão: uma real Icrraruenta de desenvolvi-
mento pessoal. É atravé do conhecimen-

to que os livros difundem que o leitor terá urna
concreta possibilidade de melhoria em suas condi-
ções de vida. de compreender melhor o espaço em
que vive e as polílicas sociais que lhe são impostas e
de ser o articulador de seu destino.

H'tl'H .(l1iare."r~.!u

OPORTUNIDADE
papelei ras interessadas em ingre, sar ne -

e universo devem estar preparadas para um
público bem exigente. O aumento da ven-
da e. conseqüentemente. da concorrência.
tem provocado uma verdadeira bu C<] por
diferenciais. Daí a importância de se of re-
cer produtos específicos. "O conceito do li-
\TO determina o papel e o fator mais relc-
vante de todos está no cu to do projeto. O
papel é o elern nlo e encial e acaba defi-
nindo, de maneira geral, o valor agregado
ao produto final. Dosamos os investimento
cm matéria-prima, e colhendo papéi de
qualidade de acordo com as necessidades
ele cada projeto. I::m projetos gnificos para
livros para leitores iniciantes, por exemplo,
optamo pela escol lia de um papel mais re-
si tente", aponta o diretor ela editora DCL,
Raul Maia Júnior.

maioria das editoras utiliza o papel cou-
chê, de gramatura alta. e fosco. para facilitar
a leitura elas criança. Starrnax, Charnbril
Book, Pólen Bold e Alta Avura são alguns
dos modelos bastante empregado. Os pa-
péis e peciais, que proporcionam recortes e
texturas alternativa , também devem ler saí-
da. especialmente o reciclados,
"Felizmente. no Bra il, o papel tem cvolu-
ído. Não deixamos nada a de ejar em rela-
ção ao exterior", destaca a escritora Eliana
Martins, autora de dezenas de livros infan-
to-juvenis, entre os qua is O egredo da pc-
dras: o último portal. Ela, inclusive. presen-
ciou uma cena intere sante, que r Acle a
mudança de comportamento do público.
"Uma experiência bastante prazero a que
tive foi de entrar em urna livraria e, por aca-
so, encontrar 1.1111,1 pe 'soa comprando rn li

livro. Ela comentava com a outra: 'que
bárbaro, parece importado, 111<1 não é.

Olha que capa, quc papel'", conta.
Mas nem todas as editoras têm essa
preocupação. Algumas, para bara-

tear o custo, ainda pecam pela má
qualidade.
m papel ruim, pode provocar desas-

tres editoriais e, claro, financeiro. Por
isso, há a neces idade de investimento cada

vez maior das papeleiras, pois a ten-
dência é de aproxi mação gr.,c1a-

tiva com o IIniverso das crian-
ças. Literatura infantil pode
ser a bO];1 davez .•
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Você exige qualidade, a Klabin oferece
os melhores produtos e serviços.
A Klabin está investindo para ampliar sua linha de produção de papelcartão. t o Projeto de
Expansão MA-11 ao, na Unidade de Monte Alegre, no Paraná, que elevará a capacidade de
produção de cartões da companhia para 740 mil toneladas por ano.

Apostamos em processos modernos e em uma gestão voltada para sustentabilidade para
oferecer aos nossos clientes produtos de alta qualidade, printablidade e resistência. Sempre
com um atendimento personalizado e adequado às mais diferentes demandas.

Trabalhamos para conquistar sua satisfação. E produzimos os cartões ideais para dar mais
destaque às suas embalagens.

Saiba mais sobre a Klabin e seus produtos no site
www.klabin.com.br Klabin

http://www.klabin.com.br


Desenvolvimento e INTELIGÊNCIA

nvestimento em P&D
é fundamental

para crescimento do setor
POR WILSON AZUMA

UNIVERSIDADES
E INSTITUTOS DE

PESQUISA OFERECEM
IN FRA-ESTRUTU RA E

CIENTISTAS QUALIFICADOS,
MAS EMPRESAS DE PAPEL

E CELULOSE AINDA
ESTÃO "TíM IDAS"

28 anave . edição 128· 2007

Para Qualquer nicho produtivo de am-
plitude global, o investimento em P& D
(Pe quisa e De envolvimento) é de Iun-
damental importância para competir. an-
tecipar tendências e conquistar consu-
midores. Desde que o mundo é mundo,
quem adquire primeiro o conhecimen-
to sai na frente na corrida por mercado,
como conta a famosa anedota da inven-
ção da roda. Em países desenvolvidos, ci-
ência e iniciativa privada costumam an-
dar de mãos dadas. No Brasil. porém. o
feeling capituli ta parece ainda não ter
ido tocado pelas possibilidades econômi-

cas provenientes dos tubo de ensaio. Os
produtore de papel e celulose seguem a
tendência de timidez.

Um dos maiores especiali tas em ge-
nética do eucalipto, o cientista Carlos
Alberto Labate. da Universidade de São
Paulo (U P), é bastante crítico com o
que con idera "falta de ousadia- dos em-
presários do setor. "Até investem. mas é
pouco, incompatível com o que e espe-
ra para os próximos 20. 50 anos. T~I eco-
nomia globalizada, quem não incorpora
inteligência, tecnologia e inovação, per-
de mercado", destaca.

A bronca tem sentido. Desde 2001, o
Brasil desenvolve um trabalho de mapea-
mento genético de eucaliptos inédito no
mundo, o projeto Forests. Pela primeira
vez, Iwi\"CT idades e empresas de grande
porte do egmento - Duratex, Ripasa. Su-
zana e Votorantim - se uniram numa ex-
tensa pesquisa conjunta. que visa forne-
cer subsídios para, futuramente, aplicar
na produção.

Fruto de parceria com a Fapesp - Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do E tado
dc ão Paulo - o esforço foi re pon ável

pelo seqüenciarnento de 110 mil E T,
o maior banco do gênero. Vários orga-
nismos internacionais participam da em-
preitada, e envia 11l amostras pa ra a Esa lq/
USP, em Piracicaba (SP), onde estão con-
centradas as pesquisas. Só para a primeira
fase, concluída recentemente, foram des-
tinados mais de RS 1,5 milhão, em parte
bancada pelo capital das empresas.

O cientistas têm analisado os resul-
tados do mapeamento com o objetivo de
fornecer alternativas de interesse econô-
mico, mas encontram dificuldades em
convencer o ernpre ariado da potencia li-
dade comercial. "Lideramo a área de ge-
nética do eucalipto. Há recursos federais
que podem er usados, por exemplo, em
nanotecnologia e novos produtos. Se esti-
mular pesquisas direcionada, o progres-
so é rápido, pois conhecimento as univer-
sidades têm. Falta demanda", acrescenta
Labate,

O problema não está na ausência de
tecnologia, nem na falta de instituições e
profissionai qualificados. Desde a regu-
lamentação da Lei de Inovação, em 2005.
as universidades têm dinamizado suas
agências de transferência c licenciamen-
to. O mercado, portanto, já conta a infra-
estrutura e o estímulo necessários para a
promoção de parcerias.

NOVOS HORIZONTES
O campo da genética, em que o Brasil

c destaca, lraz as melhores perspectivas.
Mesmo com pouco tempo de vida e Huxo
de verba relativamente modesto, o Forests
já gerou patentes e promoveu resultados
importantes (ler na página 50). O e tu-
do visa, fundamentalmente, melhorar a
performance do cultivo, que vai acarretar



11<1 produção de oluçõcs para toda a ca-
deia. desde a venda de mudas modifica-
das até a comercialização de papéi Iivrcs
de defeitos. C:ll11pOSpouco desbravado,
COIIIO de resistência 8S doenças, biocom-
bustíeis e biocncrgia. também proporcio-
nam boas oportunidades de avanço.

MICRO
As principais entidades d papel c ce-

lulose já alertam para a necessidad de ill-
vestirnento em P&D há algum tempo. O
tema, inclusive, [ez parte das discussões do
Fórum Anave 2006, realizado rn agosto,
em São Paulo. e considerado 11m marco
do debate da conjuntura politrco-econõ-
mica relacionada ao setor. Na ocasião, fo-
ram realizada apresentações de e pecia-
listas das agências de inovação dc USP e
Unicarnp.

TO âmbito internacional. é cornurn
que empre as formem fundo de investi-
mento conjunto para projetos de pesqui-
S,1de mesmo interesse. Tão é essa uniu
olução para sctor? "Certamente. seria

lima importante ferramenta paril colocar
o Brasil em urna po ição de destaque, não
só no que diz respeito aos custos c volume
de produção. 111:1Stambém no desenvolvi-
menta de produtos e tecnologias de alto
valor agregado. Cabe às empresa se cons-
cientizarem de que, mais do que olhar
para os problemas diário, é preciso ver
para frente", anali a o pesquisador Franci-
des Gome, espc ialista em Tecnologia c1e
Celulose e Papel. da Universidade de São
Paulo, e integrante da equipe do Forests.

'0 últimos aI1OS,o País tornou-se im-

portante negociador global do uicrcado
de papel e celulo c. A nova graduação,
ao mesmo tempo, exige açõe: de respon-
sabilidade maiores, que inclui o dcscnvol-
vimento conl íl1110clt; novas tccn logias
que permitam não ó alavancar a produ-
ção, como taruhéru e adequar ao para-
digmas da sociedade contemporânea. O
risco de não inve í ir em pesquisa é ver pa-
í e como Chile e Indonésia. que despon-
tam como coucorrcntes direto. superar a
indústria brasrleira com soluções mais efi-
cientes. Alé quando <I vantagem de ter ter-
ra em que as plantas crescem em vcloci-
dade muito mais rápida que rn qualquer
outro lugar do mundo fará a diferença? É
hora de descruzar os braços. _

II'll'\1I,clllcJl'('.t)rg.hr

"O investimento ainda é t{mido, com pouca participação das einore-

sas. Deve-se diferenciar P6D, que traz em sua conceituação o parâ-
metro risco, da adequação de processo. Muitas empresas ainda não
têm claro essa vertente. Sem investimento contínuos na área, são bai-
xas as possibilidades dlt sucesso no desenvolvimento de novos produtos
e processos". Francides Comes, PhD em Tecnologia de Celulose e Pa-
pei, da Universidade de São Paulo

"Falta ousadia. Algumas empresas preferem investir até fora do Brú-
sil, o qtle considero uma estratégia equivocada. Lideramos. par exem-
plo, a área de genética do eucalipto. Há recursos federais que podem
ser usados para investir em várias área, como nanotecnologia e novos
produtos. Se estimular pesquisas direcionada, o progresso é rápido,
pai conhecimento as universidades têm. Falta demanda", Carlos Al-
berto Labate, /Jesquisador do depanamenio de Genética e Plantas da
E alq/USP, em Piracicaba

" um setor aberto. que de uns seis anos para cá tomou impulso. les-
ma assim, outras áreas ainda ão mais atuantes. Hoje, há abertura e
apoio para qualquer idéia bem colocada. Está surgindo demanda por
especialistas. (As empresa ) já começam a 'roubar' nossos cientistas, o
que é saudável. (...) O papel da universidade é ervir de fórum para
discutir novas técnicas. empresa coloca o problema e vai achar solu-
ção. É bom para os dois lado ". Luiz Eduardo ranho Camargo, dou-
tor em genética de plantas pela Universidade de Madisol1 (EUA)



Desenvolvimento e INTELIGÊNCIA

Revolucão científica,

Iniciado em 2001, o Forests eqüenciou
fragmento que ajudam a identificar os ge-
nes do eucalipto. O trabalho, referência no
mundo, é resultado da parceria das empre-
sa Votorantirn, Ripasa, Suzano e Duraíex
com a undação de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp). Conheça al-
guma das descobertas que prometem revo-
lucionar a cadeia produtiva em pouco tem-
po. Algumas novidades já são empregadas
por players do setor:

Gene novos O eqüenciarnento de no
mil ESTs possibilitou a criação do maior
banco de dado do gênero no planeta. Fo-
ram identificados mais de 6.800 genes no-
vos, que abrem perspectivas para o desen-
volvimento de produto inovadores e a
ampliação de investimentos. Foi o primeiro
e mais importante pa o do projeto.

Abre alas equipe da professora Helai-
ne Carrer, da salq/USP, identificou diver-
sos genes envolvidos no processo fotos inté-

tico (psb ,psbB, rpoB, rpoC, petB, petD,
entre outros) dos eucaliptos. Com isso,
abriu a portas da ciência para a compreen-
são da estrutura celular, promoção de e tu-
dos evolutivos e criação de produtos biotec-
nológicos.

Eucaliptos perfeitos Está em prática o es-
tudo do cientista Iarcelo Menossi, da Uni-
camp, para aumentar os níveis de proteína
do eucalipto por meio da otimização de cá-
dons. O produto final será um software que
vai indicar as alterações para a melhoria ge-
nética das plantas. O trabalho deve ser con-
cluído nos próximos dois anos.

Sob medida O professor Ivan Maia rea-
liza, no laboratório do departamento de ge-
nética do Instituto de Biociência da Unsep,
em Botucatu, testes com plantas de tabaco
(por atingirem fase reprodutiva mais rapida-
mente). A meta é desenvolver "eucaliptos In-
teligentes", re istentes à seca, pragas e adap-
táveis a diferentes ambientes.

Pragas Doenças como oídio, ferrugem
e viroses podem estar com os dias conta-
dos. O cientista Luis ranha Camargo, da
Esalq/USP, tem conseguido avanços na
identificação de genes resistente em cul-
turas de milho, melão, fumo, cana-de-açú-
car e mais recentemente, eucalipto.

1iscigenação O departamento de Ci-
ências Florestais, da Esalq/USP, em Pira-
cicaba, trabalha para reunir amostras de
espécies de eucalipto de todo o mundo -
da bétula finlandesa à acácia indonésia.
O objeti o é aperfeiçoar as mudas com a
incorporação de informações de diferen-
tes cultura. ma das vertentes da pesqui-
sa é a clonagem em laboratório da lignina,
composto da planta que está diretamente
relacionado à cor do papel (quanto menor
a quantidade, maior o branqueamento).
Atualmente, as empresas gastam fortunas
com produtos químicos para conseguir a
qualidade desejada.

A LEI DE INOVAÇÃO,
REGULAMENTADA

EM 2005, FACILITA A
INTEGRAÇÃO ENTRE

INSTITUiÇÕES DE
PESQUISA, SETOR

PRODUTIVO E
UNIVERSIDADES
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Razões pra investir em P&D
o BRASIL ocupa a 27" posição do ranking
mundial de pedidos de patentes. com 263
solicitações em 2006. A itunção é crítica
para quem pretende tomar a dianteira do
desenvolvimento entre os paí e ubde-
scnvolvidos. O EUA. lídere da lista, fi-
zeram 60 mil pedidos. Por um lado. um
vácuo enorme, por outro, espaço de sobra
para oportunidades pioneiras.

As empresas no Brasil são a que
mai produzem pinus e eucaliptos no
mundo. Para e manter no topo, ainda
mais com concorrentes como Indonésia
e Chile no calcanhar, é preciso investir
pe ado em inovação.

O projeto Foresrs, que já é referência
mundial no estudo do eucalipto, deu o
primeiro e importantíssimo passo, ma-
peando 110 mil EST .. \s porta estão

abertas para novas descobertas. que po-
dem desde baratear o custo da produção
até eliminar resíduos que provocam im-
perfeições no papel.

A Lei de Inovação, regularucntada
em 2005, facilita a integração entre ins-
tituições de pesquisa, setor produtivo e
universidades. Essa última, têm criado
e fortalecido as agência de Pe quisa e
Desenvolvimento.

O melhores cérebros do setor já estão
sendo "roubados" dos institutos de pesqui-
sa pelas empresas. As universidades têm
treinado engenheiro Aorestais, bioquí-
micos e uma série de outros especialistas
para atender à demanda do mercado.

NO\'a áreas (nanotecnologia, bioenergia
e biocornbustíveis). prometem novidade e
devem sacud ir o mercado intcrnaciona 1.
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OQUE OUVE
COM OS VELHOS

CICLOS ECONÔMICOS?
POR ROO YOUNG, CHAIRMAN DA RISI
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Após um período de retração econômica lar versus euro: e o ecular declínio do uso
mundial no início da década, tem sido cada de alguns tipos de papéis gráficos, principal-
vez mais difícill'erificar ciclos econômicos mente papéis imprensa c uâo revestido. de-
bem definidos, ao menos, se comparados vido a mudanças conjunturais na economia.
as três décadas anteriores. O mercado nor- Os parágrafos seguinte e arninarão o im-
te-americano de papel e celulo e foi o quc pacto de es falares para o mercado global
apresentou cre. cimento mais ignificati\'o, de papel e celulose.
mesmo que pontuado por período d baixas Corno se sabe, nos últimos ano, a eco-
na maioria dos produto des e indústria. O nomia chinesa tem cr scido a taxa anuais
me mo comportamento foi notado nos rner- de dois dígito. Es a forte expansão tem aju-
cados global de celulose e de emhalagcn. da dando a amenizar os efeitos do ciclo de de-

< mopa Ocidental; entretanto, este último, sacelaração da economia norte-americana,
apresei itou cresci menta menos evidente, Já que vem endo noticiado lia Ú Itimo trimes-
o mercado de de papel c embalagens na Ásia Ire . Porém, a esperada de aceleração das de-
e o de papéis gráficos na Europa Ocidental mai economias do mundo em resposta a re-
apresentaram pequena volatilidade e prati- tração econômica dos E tados Unido. não
carnentc nenhum crescimento. tem sido acompanhada. nesse momento, pe-

Diversos ão os fatore que, combinados, la economias européia e iapone a. A expli-
contribuíram para essa situação incomum. e cação óbvia para e e fenômeno é a pre ença
comparada aos últimos 30 anos. Os muis im- de urna nova força conôrnica que se equi-
portantes âo: o rápido e \'igoro o crcscirncn- para à norte-arn ri ana. Ao quc tudo indica,
to da economia chinesa bem como o grande a China devera seguir crescendo rapidamen-
aumento da capacidade produtiva da iudús- te pelo meno no médio-pravo.tomando irn-
Iria de papel desse país: a redução de capaci- provável um novo ciclo de retração econô-
dados em regiõe desenvolvidas cio mundo. mica em nível mundial.
especialmente na América cio Norte; grau- Porém, o crescimento da China é visto
dcs mudanças nas variações das taxas de corno um ponto negativo p~IWri indústria

______ ct_II_II_b_iO_,_p_3_rt_ic_u_la_r_m_e_n_te_e_Il_1_r la,_:t_lo_a_o_do_'-__ ITI_l_II_ld_i_al_ele papel 3 medida que este fenô- I
IV\I H'.fJlh! c.org.br



rneno tem sido acompanhado por lima gran-
de expansão da capacidade de produção des-
se país. Essa onda de investimentos tem sido
grande o suficiente para suprir O aumento da
demanda doméstica da China por papel. re-
sultando em intensa competição de preços.
Este, por ua vez, são controlados pelos al-
tos ganhos de produtividade associados ~ ins-
talação de equipamentos de primeira linha
lias plantas chine as. O exccs o dc oferta e
o prcç'os relativamente baixos têm afetado
o restante do mercado mundial de papel já
que as importaçõe perderam espaço l' ago-
ra os produtore lo ai passaram a exportar
diversos produtos, especialmente papéis im-
prensa e revestidos.

Por outro lado, a rápida expansão da in-
dú Iria chinesa de papel teve um efeito po-
sitivo sobre a oferta de fibra, poi: a indústria
local não foi acornpan hada por aumento da
oferta interna desse produto. As empresas
ainda depend III largamente da importação
de fibras virgens e recicladas, Produtore da
América do ui fizeram o possfvel para uten-
der à demanda cre ccnte da China, mas não
tiveram sucesso absoluto j(j que o preços de
celulose de fibra curta não aumentaram ig-
nificativarnente tanto quanto os da celulose
d fibra longa. A o~ rta de celulose de fibra
longa está limitada pela diminuição da ca-
pacidade produtiva no Canadá, devido prin-
cipalmente ao Fortalecimento do dólar cana-
dense e restrições na oferta de madei ra de
lilm 10ng,1.J,í o alto preços do papel re-
ciciado têm levado a indústria de papel da
China a diversificar a fontes fornecedoras
des e produto.

Produtores de regiões desenvolvida: estão
~egllindo na direção contrária da China no
lue diz respeito à capacidade produtiva. aju-

dando a balancear a rápida expan .ão da pro-
dução chinesa. Os norte-americano fora11 1
mais agressivos na redução da capacidade,
devido ao crescimento limitado da demanda
interua, custos de produção relativa n lente a1-
lo c a diminuição lia participação no mer-
ado internacional. A gnmde queda da ca-

pacidade doméstica d;) América do Norte é
o principal motivo da recuperação dos pre-
ços de diverso tipos de produtos da indú tria
de papel e celulos de de o início da década.
Os produtores da Europa, por ua vez. racio-
uararn parte de capacidade de produção cer-
ca de dois anos apó os uorte-arnericano e já

Preços de papel
revestedo de pasta

••• •mecanlca (por tonelada)

colhem benefícios no se-
lar de embalagens.

Urna das principais
razões do grande e for-
ço dos europeus em di-
rninnir a capacidade é a
va lorização constante do
curo (e ela libra esterlina)
desde 2002. O euro valo-
rizou mais que 50% em
relação ao dólar nos últi-
mo cinco anos. elevando
os custos de produção da
indú tria da Europa Oci-
dental, que, por sua vez,
tomou-se menos compe-
titiva no mercado global.
Esse é um grande enipc-
cilho par,] uma indú Iria
que exportara perto de
20% da ua produção total no início da dé-
cada, O excesso de produção que costuma-
va er vendido ao exterior acabou sendo di-
recionado ao mercado interno, ajudando a
manter firmemente o controle dos preço
domésticos. Dessa forma, o mercado euro-
peu tornou- e um destino mais atrativo para
os pro lutote de outras partes do mundo j,í
que a valorização do ema Foitraduzida em
preços altos em outras moedas,

O último motivo que contribuiu para
minimizar os efeitos do ciclo econômico
da década atual é a constante diminuição
da demanda por diver os produtos da indús-
tria papclcira por conta da evolução da eco-
nomia em geral. O· papéi imprensa e não
revestido foram os mai afetados devido a
competição com a internet. Essa situação foi
fortemenle perceptível no mercado norte-
americano, cguida pelo mercado europeu
e, atualmente, pelo paí e desenvolvido
quc. por sua vez. tem verificado gradativa di-
minuição do consumo de alguns papéis grá-
ficos, i\ pressão da diminuição da demanda
por papéis impren ,I e não revestidos (c em
menor intensidade. a demanda por demais
tipo de papéi gráfico) tem ofuscado sua
trajelória histórica de cre cimento em mo-
menlo de ciclos de prosperidade econômi-
ca. 0Je. e sentido. qualquer alta no preços
des es produtos deve-s a restrição de oferta
em le, de um salto da demanda, o que, de
Falo.ocorre com os ciclos de papel [ornal e
de não revestidos, atua lmcnte.
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_ Preço em curo (Europa)
_ Preço em dólar (Estados Unidos)

As expectativas de curto prazo seguirão
condicionada ,1O~ mesmos fatore que in-
teragiram para criar o ambiente econômi-
co não cíclico atual, apesar ela volatilidadc
dos último alio. Espera-se que a economia
mundial permaneça sem grand s alterações,
aquecida pelo cresci mento ela h ina. A po -
sibilidadc e1ccrescimento da capacidade pro-
dutiva do país ainda é vasta e a exportações
tendem a aurn ntar, O mercado de celulo-
e de fibra longa permanecerá comprimido,

porém o mercado de celulo e de fibra cur-
ta está preparado para atender o aumento da
demanda. O etor de papel reciclado conti-
nuará como uma Facade dois gumes e. pro-
vavelmente. te temunhará o desequil íbrio
dos preço, com forte tendência de aumen-
to. Os produtores norte-americanos continu-
arão diminuindo capacidade produtiva po-
rém com menor intensidade devido a bons
lucros obtido no início da década. Fornece-
dores da Europa Ocidental observarão au-
mento de preços futuro por conta de ua re-
estruturação, Há uma boa chance do dólar
continuar desvalorizado em relação ao euro,
a im como em relação à outra principais
moedas. O impacto da internet sobre o con-
sumo de papéi gráficos irá inten ificar-se
fora da América do lorte, Os ciclos econô-
111 icos podem desaparecer completa mente,
no entanto, o novo conjunto c1eparâmetros
que afeta o mercado mundial de papel e ce-
lulose tornou-o ignificativamente distintos
do século anterior.js
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JAPONÊS O SAMBA E
DRAG QUEEN NA L DERANÇA

POR ALFREDO BEHRENS

Sabe-se que para ser eficaz o 1íder deve
ter cari ma. É assim no Brasil e alhure .
Mas, o que é carisma para o brasileiro,
pode não er para o japonê , corno Iam-
bérn para o americano. Tanto que seria
uma surpresa se Franklin Dela no Roo-
evelt derrotasse Getúlio Varga nas ur-

na brasileiras. Para não falar do presi-
dente Bu h em relação a Lula.

Esse é um assunto importante para
o mundo dos negócio. e quem es-
colhe o líder de uma subsidiaria bra-
sileira é americano, ele aceitaria a in-
dicação de um candidato brasileiro
carismático? ma pesquisa recente in-
dica que não. o que acarreta em perda
da eficácia de liderança.

De fato, um estudo que liderei [un-
to à comunidade do Ernba (Executi-
ve vlaster of Busines Administration),
do IBMEC-SP, e com o egressos do
MBA do London Business School, su-
gere que a ma ioria dos entrevistados
escolheu trabalhar com o chefe eleito
pelos seus pares. Isso mesmo, o presi-
dente da Promon foi o preferido tanto
dos alunos do London Business Scho-
ol qua nto do IBMEC. Há duas razoes
para isso: ele foi escol bido pelos pró-
prios colegas; e o tipo de liderança que
alunos do \1BA mais prezam é basea-
da no conhecimento,

Mas, quando a pergunta "com quem
você gostaria de trabalhar?" foi substi-
tuída por "com quem a maioria de seus
colegas go ta ria de trabalhar? ", hou-
ve divergência com o entrevistados es-
trangeiros, que continuaram a preferir
o presidente da Prornon. Os brasileiros,
por outro lado, declararam que a maio-
ria do colegas preferia trabalhar com

um Iíder conterrâneo, que representa
as características de afabilidade e prote-
ção. Se acharem estranho. pensem em
por que o povo escolheu Lula em vez do
candidato Alckmin. \'a enquete, aliás, o
líder escolhido pelo brasileiros é presi-
dente de uma indústria de celulose e pa-
pel: Jose Luciano Penido, da VCP.

Havia outros lideres de empresas que
os entrevistados poderiam escolher. Da
indústria papeleira nacional, Penido era
o único nome. Dois conceituados nor-
te-americanos, das indústrias de aviação
e varejo. também e tavarn incluídos na
pesquisa. Ambos foram apreciados, mas
não atingiram a primeira colocação. O
último lugar foi ocupado por um brasi-
leiro líder da ubsidiaria de uma multi-
nacional americana no Brasil.

A metodologia da pesqui a é enfa-
donha para ser narrada aqui. Mas in-
teressa salientar que, mesmo sendo
exploratório, o estudo apontou conclu-
sões importantes: os trabalhadores pre-
cisam de pouca informação pa ra iden-
ti ficar o líder com quem gostariam de
trabalhar. Acontece que raramente es-
sas pessoas são consultadas e devem
trabalhar com lideres indicados. Re-
velou ainda que os mais bem sucedi-
dos líderes dos EUA poderiam não ser
os mais apreciados na nossa terra. 10-
trou também que os lideres indicados
podem não ser os escolhidos, e que os
escolhidos por americanos podem ser
os menos apreciados no Brasil.

Tudo isso aponta para um problema
crucial: a escolha do líder das subsidiá-
rias pode não usei tal' o melhor desem-
penho dos funcionários. Para corrigir o
processo, bastaria praticar o indizível:

consultar os liderados. \fão seria neces-
sário pôr em pratica o voto direto nas
empresas, mas, obviamente, o trabalho
revela que ouvir os liderados parece ren-
der melhores frutos do que si rnplesrnen-
te contratar UITl headhunter para adivi-
nhar o que seria bom para a tosse dos
futuros subordinados.

A pesquisa também indica que o
brasileiro é melhor para liderar o bra-
sileiro . Mas não pode ser qualquer
um. O mais indicado seria a pessoa em
melhor sinton ia com a cultura do poro.
Ele, porém, pode não ler es a me-
ma sintonia em relação aos estranzei-
ros que lideram as matrizes. Os indica-
do pelos estrangeiro seriam os menos
brasileiros aos olho dos brasileiros que
devem liderar. eriam tão convincen-
te ao brasileiros quanto urna drag
queen a um homem, Se duvidares dis-
so, pense em por que tão poucos bra-
sileiros líderes de multinacionais diri-
gem organizações bra ileiras, mesmo
depois de aposentados. Talvez seja por-
que não ejam brasileiros típicos, como
os dirigente de futebol e das escolas
de samba, por exemplo. É claro que há
exceções, como Antonio Maciel eto,
antes na Ford (governo federal e em-
presas familiares), e agora na Suzana.
Mas não se faz regras com figuras ex-
cepcionais. Para melhorar o estado das
coisas é nece sá rio apenas estar d ispos-
lo a perguntar: como? •

Alfredo Behrens
olfredobehrer1s@g1l1wl.(Qrt.
Consu/ror e diretor de novos negócios da ANAVE
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FORCA DE LIGACÃO• •
INTERNA,DENSIDADE
APARENTE E TENDÊNCIA
AO ENCANOAME TO

Encanoamento
causado por
absorcão
excessiva de
solução de
molhagem
durante a
impressão

Bordas
de papel
onduladas (Esq)
e retesadas (Dlr)

36 anave - edição 128 - 2007

POR SERGIO ROSSI FILHO

FORÇA DE LIGAÇÃO INTERNA

A resistência do papel é normalmente consi-
derada dentro do plano da folha (x-y), ou cja.
nas direçõ s paralela e perpendicular às libras.
i\ resistência na direção perpendicular ao pia-
no da folha (z) é também iuiportant e deno-
minada força de ligação interna, que corres-
pende ;1 força necessária para delarninar a
folha de papel.

e o valor do tack das tinta de impressão
superar a força de resistência interna do papel.
este sofrerá delarninação durante a impressão c,
eventualmcnt ,a formação do chamado "piruli-
to" (enrolamento da camada delarninada), lsso
é particularmente grave quando envolve cartão.

O "pirulito" é um cilindro formado a
partir de lima camada delarninada cio papel
que enrola m forma de tubo, podendo da-
nificar a blauquetas da impre sora quando
muito volumoso.



DENSIDADE APARENTE

É UIlJapropriedade fundamental que expres-
sa a ma sa por unidade de volume ela folha.
Quanto maior o voiuu ic de vazios contido IlO

interior do papel, menor sua densidade apa-
rente. Quanto maior o ufvel de calandragern
da folha, maior a lia densidade aparente.

A densidade aparente afeta as proprie-
dad s mecânicas. Físicas, ópticas e létri-
cas do papel. QIl,ll1tO 111<1ior a densidade,
maior ~I quantidade d papel contido 110

IIK:SIJIOvolume. I":nl outras palavras. um
palet ou lima bobina dc papel maio den-
so permite iuiprimir maior quantidade de
folhas ou cadernos, rcduziudo o número
de paradas para troca de pilha, o núrne-

ro de emendas de bobina e a quantidade
de euibulagcrn.

TENDÊNCIA AO
ENCANOAMENTO

lI,,:, causo], básicas do cncanoarn nlo de-
vem- e a diferellç<l' na orientação das fi-
bras e da composição fibro a e não-fibrosa
dos lados tela e feltro. Visto que a umidade
absorvida pelo papel prol'oca a expansão
das fibras. a lolhu CIIC<11l0ana direção con-
trária à face umedecida. Alí;umas vezes. o
papel encanoa IWdireção ela face uincdc-
cida. originando um tipo de problema co-
nhecido por eucauoamento reverso.

\t W\I,({fJtll'c.ora br

Diferenças estruturais e de orientação
das fibra explicam os diferente graus de
expansão ou contração entre os dois lados
do papel com as variações de umidade. Por
cau a dessas diferenças, o papel irá encanoar
preferencialmente na direção do lado tela,
com o eixo de curvatura paralelo ao sentido
das fibras, quando ocorre perda de umidade
01\ a umidade relativa do ar diminui. Quan-
do ocorre ganho de umidade ou a umidade
relativa do ambiente aumenta, o pap I tcn-
dc a encanoar na direção do lado feltro,

Os papéis 11IcnO poro os e menos
deu os são menos sujeitos ao eucanoa-
mente. O aumento no conteúdo de carga
mineral tende a diminuir o encanoanicn-
to. Quanto maior a diferença estrutural
dos dois lados do papel, maior a tendência
ao encanoamento.

.-\0 ser exposto ao ambiente da sala de
impre são. o p::lp I pode absorver ou per-
der umidade. dependendo do diferencial dc
umidade entre ele e o ambiente. Quando o
papel ab orve umidade. suas bordas tornam-
se onduladas, podendo causar problemas dc
registro e ruga lia contrapinça das folhas.
Quando perde umidade, bordas tornam- c
r tesadas, podendo causar problemas de re-
gistro e rugas no centro das folhas.

Para evitar problema. o melhor a fazer
- manter o papel embalado com material à
prova de umidade até o momento do uso,
ou seja: uão deve cr desernbalado até o

pré-refi lo. Apó. cs a estapa, deve ser nova-
mente embalado. Entre uma entrada e ou-
tra em máquina, deve cr protegido contra
a umidade do ar da ala de imprcs âo.

Papéis que apresentam difer nças es-
truturais dos dois lados da folha, como o
cartão, o Clichê I,]. o ruonolúcido ctc., ão
naturalmente sensível 11 variações dc umi-
dade c, por isso, nunca devem er mantido
desernbalados, A recomendação é que c
faça pilhas pe(]ilena e alimente a impres-
sora utilizando () dispositivo non-sop. Infe-
lizmente. esse: papéis ão gcmlmcntc im-
pressos em um só lado, aumentando ainda
mais o eucauoam nto.

]'\0 GISOde rótulos, o encanoarnento não
deve ser orientado no sentido contrário ao
das máquinas rotuladeiras, 1\0 caso de capas
de livro se ocorrer u encanoamenlo, não
deve estar orientado P rpendicularuicntc à
lombada para não d [orrnar O produto.

Quando o papel encanoa após a irnpre -
são do primeiro lado das folhas, dependen-
do da curvatura, a alimeutação da irnpre -
sara será prejudicada durante a impressão
do verso. Nesse caso, a única providência
possível é "quebrar" o papel (vira r as bordas
curvadas no sentido contrário). _

Sérgio Rossi Filho é consultor em processos
no indústria de papel, celulose e papel artes
çráficos.: \'1 'I ,Ir.r
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Pape l 11~1HISTÓRIA

Imigrante
do

NASCIDO NA PEQUENA
ALDEIA DE AMARANTE,
({SEU SI DON 10" VIVEU A
REVOLUÇÃO DA INDÚSTRIA
PAPELEIRA

POR WILSON AZUMA
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São privilegiados os que completam oito
décadas de vida com sentimento de de-
ver cumprido. ma dessas figura raras
é o sócio-fundador da Anave. Sidouio
Gomes Moreira, português radicado no
Bra il desde os dois ano de idade. que
se transformou em importante persona-
gem da revolução da indú tria papclcira,
obretudo de nvelopes. h i t6ria de te

homem, que hoje curte a aposentadoria
e se dedica a obra ociais, reflete a aga
de milhare de imigrantes que buscaram
aqui uma nova oportunidade de vida.
Nem todos venceram, ele sim.

Voltemos às terras lusa do início
da década de 20. eu Sidonio, como é
mais conhecido, nasceu em Amarante,
na época uma pequena aldeia, hoje com
mais de 60 mil habitantes. ao norte. pró-
xima a Braga. ' cortada pelo rio Târne-
ga, famosa pela b lís ima pai agem er-
rana e arquitetura histórica. Europa,
porém, estava em turbulên ia. Primei-
ra Guerra Mundial havia chegado ao
fim, em 1918, mas paz. definítivamen-
t .não era a palavra idea 1 para de crever
a situação da maioria dos países. Havia
miséria, fome e desemprego. m mui-
ta alternativas, a Iarníl ia Moreira (pa i.
mãe e sete filhos) c colheu a pátria-irmã
para novo lar.

Por conta da dificuldade financei-
ra , Seu Sidonio começou a trabalhar
cedo, aos nove anos, em uma fmlTIácia.

ll/U'H'. (llleJ\'c!. nr~ .hr



Estudava de manhã c seguia para
o comércio após o almoço. onde
ficava até o anoitecer. O primeiro
contato com a indústria gráfica veio cin-
co alias depois. quando, [unto com um
arn igo, começou a encher carrinhos de
mão com diferentes impressos para en-
tregar no centro ela capital paulista. Não
ficou no erviço por muito tempo. Logo
foi contratado pela Copag. hoje conhc-
cidu por produzir cartas de baralho, Já
maduro. deu o grande salto ao ser cha-
(nado para trabalhar na lndústrias Reu-
nidas Irmãos Spina. urna das gigantes do
período. Passou os próximos 30 ano na
empresa, atuou em diverso etores, che-
gando, inclusive, à gerência de vendas.
Lá. conheceu as dificuldade e de afies
da categoria,

Um aspecto interessante da trajetó-
ria de Seu Sidonio, é que ele atrave ou
gerações em jamais air do mercado.

onheccu o nascimento da indúsl ria
pauli ta da primeira metade do último
sécu lo, per rodo lembrado pela expan-
fio da atividade das Indústrias latara-

zzo. 'Tudo era feito aqui, não havia essa
facilidade panl importar. A Irmãos Spi-
na, por exemplo, fabricava mais de 500
itens", relata. Antes de encerrar a carrei-
ra, ainda trabalhou pur alguns anos no
que ele chama de "segunda fase" da ex-
pan fio papeleira, que tcve início após a
Ditadura Militar, como a redemocrah-
zação e, conseqüentemente a abertura
econômica.

Ioaugedacarrcira cmrneadosdosanos
90, . eu Sidonio fez parte de um grupo de
e tudos que reuniu profissionais do Minis-
tério da Fazenda, Correios, Casa da Moe-

da.
entre
011 t r as.
O trabalho,
com encontros
quase semanais no
Rio de Janeiro, cul-
minou na elaboração da
primeira norma técnica da

B T para envelopes. ntes dis-
o, pouca gente no Par linha ouvi-

do falar em folha A4, só pra ficar em um
exemplo familiar. Desse período, ele tem
uma ótima história. "Certa vez, o Brades-
co decidiu mecanizar seu sistema de in-
serção de envelopes, que era feita manu-
almente. Chamaram a gente (da Irmãos

pina) para fazer teste. Só que podíamo
trabalhar apenas apó à 10 horas da noi-
te, e o lugar ficava na Cidade de Deus.
Um dia, sabe quem aparece lá. de pijama
e chinelo. O mador guiar (fundador
do banco)", lembra.

lIa o ucesso dc seu Sidonio não tem
relação apenas com o trabalho técnico
( el11pre atuou na área de vendas), mas
também com a luta pela melhoria e e '-
pan ão do setor como um lodo. Não é ;1
IDa quc é sócio-fundador da nave, enti-
dade que ajudou a criar e da qual partici-
pou ativamente durante dé uda .

Dois anos atrás, ele finalmente deci-
diu de cansar e en errou, com méritos,
o casamento com a indú tria de papel
(o amor egue pra sempre). gora. final-

mente pode passar mai tempo eOlll a fa-
mília, que conta com a esposa, dona ba-
bília, quatro filhas e cinco netos. Além
di 0, é partieipantc ativo de um grupo
a sistencial ligado à igreja católica, no
bairro do Tatuapé,

No último dia 2Z de março, a Anave
promoveu em sua sede, em ão Paulo.
um evento para homenagear os fundado-
res da entidade. Quando foi a vez de eu

idonio receber a placa, deu-se um dos
ponto altos da comemoração. Durante o
di curso, entre palavras de agradecimen-
to e incentivo à categoria, ele declamou
um belo poema de Fernando Pes oa, que
fal,1 sobre uma aldeia. ~o texto, o autor
traça um paralelo entre doi rios, o D'oro
e o Târn ga. O primeiro podia ser mais
belo. mas, para ele, o outro valia mai ,
pois era o que pas uva pela sua terra. O
que ele quis transmitir? Elo, amizade e
fidel idade, valere c ensinamentos deste
homem que é personagem e autor da hi -
tória do papel no Brasil. •
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BOVESPA MA 5:
ALTERNATIVA CO V
A BUSCA pela diversificação das pos ibi-
lidade de acesso à Bolsa de Valores de

ão Paulo (Bo\e pa) resultou na criação
elo novo segmento de negociação no mer-
cado de balcão organizado. denominado
Bovcspa Mai (Mercado ele Açõe para o
Ingresso ele S.A· ), regulamentado pela
lnstrução C\'M 2+3.

Espécie de pró-mercado o instituto de -
tina-se às ociedades que dispõem de estra-
tégia gradual de ingresso ao mercado de
capitais e que objetivam visibilidade e par-
ceria para concretização de seus projetos de
de envol. intento, sendo imprescindível a
saúde financeira, o disclosurc e a ~Isinatura
d Contrato de Participação Bovespa ~ lais.

Com vi tas a viabilizar maior e~po ição
<10 mercado de capitais é apoiada a evolu-
ção da sociedade em relação à transparên-
cia, ampliação da base de acionistas e li-
qniclez, vislumbrando- e. dentre outras, a.
. eguintes hipóteses:
1. Oferta iniciai de açõe. inferiorc a

25%. elesde que haja o compromisso ele
(' completar. até o sétimo me . tal I11M-

gem de abertura de capita 1:
2. Venda de ações dc fonn.i concentrada,

COI1l a ressa h-a de existirem planos paw
po terior pulverização;

3. Casos ele ausência dc oferta. sendo per-
mitido o uso da marca Bovcspa \ luis
para ampliar exposição e contato da so-
ciedade com o mercado investidor.
São oferecidos ainda liferente crvi-
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ços pela Bovespa, que vão de de de rela-
tórios de análise independente até a ar-
ganização de uma agenda de encontro e
evento com os investidores c negociações
por meio de leilões periódicos em horário
pré-estabelecidos.

Dentre as conveniência observadas.
pode- e citar a in. erção em ambiente de
negociação mais Hexível. iuteusificação
da exposição ao mercado e o compro-
misse com desenvolvimento por meio da
necessidade de pactuação de futura adc-
são às práticas avançada ele gO\'ern,lnça
corporativa, ,1 saber: o :'\01'0 .\ lercado.

É sabido que o [\0\'0 Mercado, da-
das a exigências diferenciada de práti-
cas de gO\TfIlança corporativa. propor-
ciona não omenle O aumento do grau
de confiança, ética e valor para os parti-
cipantes do capital, ma tumbém o a Ii-
nhameuto dos objetivos, transparência
nos negócio e atração de capitais e fon-
tes de hnanciarnento para a atividade
empresarial.

Otimização do desempenho. competi-
tividade. perenidade, adoção de processos
deci órios de qualidade, melhora dos con-
troles internos. redução ele risco ele frau-
des, boa imagem da sociedade no mer-
cado. bem como o aumento de seu valor
no III rcado e fácil acesso ao capital, são.
hoje. realidade para muitas elas socieda-
des empresárias que optaram por listar-se
nos egmentos especi,ii da Ro\ espa.

A participação no Bovespa :,'Iais pro-
porciona, a pelllla nen te con. trução de um
mercado forte e dinâmico para os papéis ele
empresa CJuedemonstram intenção de al-
cançar patamare superiores de exposição
ao mercado de capitais c aderir ao modo de
gestão que prima pela transparência, lorla]e-
cimento dos controles, rninirniração dos im-
pactos advindo das decisõ ernpresanais e
re peito ao. participantes do capital social.

Quai quer que sejam o setor C' o tama-
nho da empre a. são \ iabilizados processo.
seguros e ágeis de abertura de capital. Re-
cursos são disponibilizados para contribui-
ção do sUC('So da operação. assim como é
oferecida a capacitação dos profissionais da
ociedade. pressupondo-se sempre a iinpres-

cindibiliclade da apre entação de plano de
crescimento claro e detalhado, cap,lz de jus-
tificar a necessidade de captação de recur-
sos no mercado de ações.

Portanto. eis mais um caminho que 'C

propõe a assegurar aos cruprecndirnentos
promissores a adaptação ao funcionamen-
to da bolsa e pr paração ele futura listagclll
no mercado principal, garantindo os direi-
tos e as inforrnaçõe aos invc tidores. 110 in-
tuito de íavorecer o crescimento sustentável
ele nossa economia .•

Parrícia Alencar da Silvo
Advogada especialista em Direito Societário e
Conrratual da Kanomoru e Crescenti
Advogados & Consultores
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COlllrobdoria

A GESTÃO INTEGRADA DE PESSOAS
POD REDUZIR CUSTOS?

Redução de custos é o foco C;I área de gestão
de pessoas, ou seja, o agente que tab Ieee
mapas de relacionamento entre integrantc
de grupos sociais profissiouai informais via
internet.

Estruturar e gerenciar conexões infor-
mais entre profissionais do ncgécio é decisi-
vo para o alcance e o entendimento das deci-
sões inovadoras e para identificar as reduções
de custo obtidas com reflexos nos prograuras
de recompensa profissional vigentes.

As conexões informais entre os profissio-
nais do negócio são convergentes a profi sio-
nal-chave (criticai player ou natural brokcr),
o qual deve ter conhecimento quanto a cs-
tratégias c objetivos específicos a cada mo-
mento histórico do negócio.

Prioridades e impacto das decisões lias
atividades vitais do negócio orientam os gru-
pos informais atuantes via internet.

O preço final de produtos ou crviços é
resu Itado dos custos do proce os orga n i-
zacionai . Por isso, os processo de tornada
de decisão necessitam de modelos de gestão
unificados - premissas e princípio comuns
- com ên fase à integração das diversas ativi-
dades crnprcsaria is.

São exemplos de premissas c princípios
comuns ~Igestão de negócio na abordagem
cio modelo e metodologia para ge tão inle-
gral WOT-RSC-Dt:Q.Bll .
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I -- a tomada ele decisão direcionada a
maximizar o desempenho OLl minimizar
as falha;

2 -- mensurar o cenários pré e pós-de-
cisão com indicadores de logística (desem-
penho ou falha) e índices de controlado-
ria (contábil e financeiros);

i --tratar contingências, incertezas e
riscos quando nos processo de mudança;

+ .. acionar programa de recompensas
COIII remuneração variável. incentivos e re-
conhecimento profissional;

5 -- utilizar como iustrumenlos da
gcst,io:

5.1 -- o demonstrativo organizacional
Balanço Intelectual (BINJ - visão dos pro-
cesso de urudança na perspectiva di! pes-
soa [urfdica:

5.2-· o documento Certificado da Mar-
ca Própria di] Ce tão/Cestor dos profis io-
nai: partícipes dos projetos de mudança
COIII objetivo de aoregar valor aos negócios.

Profis. ionais competentes atuando em
equipes de trabalho formais ou informai
são ingrediente determinantes para as de-
cisões que e tabeleçam o diferencial com-
petitivo com foco em preço vencedor de
produtos Oll serviços.

A INDÚSTRIA
DE PAPEL E CELULOSE

Privilegiar a gestão integrada c1e
pe O,lS pua sintonizar processos de to-
mada de decisão, difer n iais competi-
tivos, preço final de produtos OLl servi-
<.;0.1 com obj tivo de alcançar equipes
de trabalho produtiva, sejam formais
ou informais, é o camiuho p~Ha uma
indú t ria de papel e celulose vigorosa
e com força para enfrentar o. desafios
do século • Xl.

POR PRüF. ANTONIO DE LOREIRO GIL

O "custo de atrasos em projetos" é
exemplo do momento organizacional
representativo de pobre e baixa qual i-
dadc de natureza, mau desempenho ou
ocorrência de falhas nas atividades do
modelo e metodologia da engenharia
de produto do negócio.

As decisões devem ser justificadas via
ferramentas (técnicas e procedimento l
e instrumentos (relatórios, telas e ban-
cos de dados) sustentados por modelo de
gestão integrada.

O "estímulo aos profissional inte-
grantes dos grnpos informais via internet"
é vertente dcci iva para a gestão integral
de pessoas.

O Balanço Intelectual e o Certifica-
do da /larca Própria da Gestão/Gestor
são instrumentos com conteúdo que es-
pelha as prioridades, o impacto e os es-
tímulos inerentes fi ge tão de pessoas
efetivada com o modelo / metodologia

\VOT/BSCIDEQ/BI I

Será que a gestão integrada de pesso-
as é ferramenta para redução de cu tos)

Será que a prioridade organ izacio-
na] é a visão de singularidade com a co-
laboração das diversas áreas do negócio
- logí tica: controladoria, tecnologia da
informação (TIC); recursos humanos -
focadas lia gestão integrada de pessoas
no ambiente dos grupos sociais profis-
sionais informais via internet para maior
lucratividade e cornpetitividade do ne-
gócio indústria de papel e cclulosev a

Pro! Antonio de Lareira Gil
Professor titular da Universidade Federa! do
Paraná (UFPR). 7 19,1l:!'o~.r .• 00. "
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Investimento milionário
no setor gráfico
A Posiqraf, maior indústria gráfica brasileira e uma das maio-
res grMil'as da América I .atina, faz o maior investimento de
sua história e marca o início de um cre cimento agre sivo vi-
sundo o mercado nacional e internacional.

Com o investimento de R SO milhões e referência nacio-
nal no segmento de gwmlcs liragens. a gráfica paranaense -
empre a do Grupo Positivo. maior corporação de Educação
Tecnologia do país - poderá imprimir 691 mil caderno ele 16
p;iginas por hora (691 \lliIIPH). o qne consolida sua liderau-
a nacional tanto ('111 capacidade operacional quanto de seg-

mcuto de mercado,
Ü novo Complexo Indu trial Gráfico OCllp~ll1maárea total

de óO mil m2 e contará com duas unidade, ocupando 31 mil
m2. O Centro de Distribuição (cOIn 11 In ilm2 de área constru-
ídil) vai melhorar ,1 capacidade de armazenagem e rnovimen-
tação de in l11110S. material semi-acabado c material acabado,
e o Centro de Produção (com 20 ruil rn? de área con truída)
p rrnitirá mais controle c ugililbde interna de todos os proces-
sos. gaHl10 de escala' otimização de todas as operações cnvol-
vida entre o pedido e a entrega cio material ao cliente,

'. \ nova unidade também promovcni a geraçào de mais
cmprcgo . Em 2006, cr.uu 33 direto e, até o final da amplia-
ção. dlcgilr,í a 930". com nta Ciem Cuimarães, reforçando
que o novo momento da ;ráfica Posigraf acontece nas come-
moruções do 350 aniversário. Fundada em 19;2 para irupri-
mil' os tinos didáticos das Escolas Positivo, instituição ele en-
sino básico da corporação. hoje a empreS,l atua no mercado
promocional e editorial, e apenas 25'k de sua operação está
comprometida com os serviços gráficos da demais empresas
do Crupe Pu .itivo - o 110\'0 Complexo Industrial Cráfieo oti-
tuizani. por exemplo, m processos de logística do mais de 10
milhões de livros, entre didático. parudidãtico e dicionários
produzidos auualmcntc pela Editora Positivo. E tes materiais
estão presentes em lo lo o Brasil por meio do Programa Nacio-
ual do Livro Didático (PN I.D) além de escola particulares,
Ji íribuidores e livrarias.

A partir desta edição, a Posigraf crá ,1 ell1pr a re ponsável
pela produção. impressão c o acabamenlo - da Revista A\'A\'E.

Investimento do BNDS
deve crescer 62% até 2010

Impulsionados pela forte demanda exter-
na e pelo aumento da renda e do consu-
mo interno, 16 elor s da economia bra-
sileira planejam investir R 1,050 trilhão
no próximo quatro, 62% a mais do que
os 650 bilhõe in vestidos entre 2002 e
2005, um cre cimento real de 10,1 % ao
ano con idcrando inflação média de 4,5%
no p rlodo,

Repre entando 9,}; do PIE do país, esses
setore re pendem por 63% de todo o invés-
timento da indú tria e por 68% do da in-
fra-estrutura. Entre ele estão: petróleo
c gás, mineração, siderurgia e papel e
celulo c, carro -chefe da área,
com taxas acima da média,
(Fonte: BRAP e Folha de
São Paulo)

Cenibra investe US$ 340
milhões na la. fase do
projeto de ampliação
A Celulose i ipo-Brasileira S/A inaugurou em junho ,1

primeira fase da ampliação da planta localizada em Belo
Oriente (Vale do Rio Doce). Ao todo, o investimento
chega a US$ 340 milhões e ampliará a capacidade pro-
dutiva de 936 mil toneladas para 2 milhões de tonel as até
o final do ano. Nesta etapa, o acréscimo será ele pouco
mais de 21%, atingindo as 1,140 milhão de toneladas.
e timativa de faturamento para 2007 é de R$ 1,2 bilhão,
14.7% a mais do que o R 1,046 bilhão de 2006,
Além do aumentado ela produção, existe um projeto, or-
çado m $ ZOO milhões, para ampliar em 60% o porto
que possui juntamente com fi racruz Celulose, em Vi-
tória. no E pírito anto. Com o aporte, a capacidad do
poria pa ará d 5 milhões de toneladas para 8 milhões
elc tonelada . Em seis ou ete anos, a Cenibra pretende
realizar inver õe e limadas entre S$ 600 milhões e
USS 700 rnilhõe para dobrar a produção da planta em
Belo Oriente. (Diário do Comércio, em maio - Belo I lo-
rizonte).



Livre de impostos
As restrições à importação de papel imune utilizado IW
fabricação de livros. rex islas c jornais, animam as indús-
Irias a produzir par,1 o mercado interno, que consome
cerca de 500 mil toneladas por ano. Empresas corno a
Norskc Skuge e a Stora Enso planejum ampliação da ca-
pacidade c "creditam que devem ser economizados auu-
alrnenlc llS . 1:;0 milhões C:UIIl" queda da entraria de si-
milares importado 110 Pais.
:\ Norskc : kog. a .egunda maior F;'lhricanle de papéi par publi-
caçõcs no mundo, aposta na manutenção (la taxa de crescimen-
to de :;')1 do mercado de papel imune 110 País em 2007 .. \ em-
pres I deu início ~10projeto de expansão da planta em )aguariaíl'a
(110Panll1<Í)no começo do ano, qlle aumentará sua capacidade
produtiva em 200 mil toneladas em 20(J9. Iloje, a fábriGl da em-
presa no E lado produz 185 uril toncludas anualmente. (Del.
em jUllho - São Paulo).

Multiformas compra
fábrica da VCP
A Votorantim Celulos Papel- vep, UI 11,1 das maiores ciuprc-
as de celulose e papel da. vmérica Latina, anunciou em maio

,1 conclusão da vcudu de sua unidade indu trial localizada no
municlpio de fi, logi das Cruzes. 11"Cruudc São Paulo. para ()
• r. Emanuel \\'01 fi, acionista m.uorit.irio da Comércio e Indús-
tria.\ lultiforrnas, pelo valor total d R. :;/,2 milhões. conforme
contrato de venda firmado ern rnnrço deste ano. A unidade po -
sui capacidade de produção de 25 mil tonelada por ano de pa-
péis dif renciados C01ll0 os decorativos (para revestimento d
puiuéis de madeira e acabamento de móveis), embalagem cs-
pcciais Ide sabonete. e Cig;lITOSIe iruprimir c escrever especiais
(coloridos. perfumado', em relevo c cartolinas).

Livros com 'Selo Verde'
ASuzano Papel e Celulose iniciou um projeto que permitira grã-
ficas brasileiras obter a cerlifir.rçào florestal r-SC.l\té então, ap -
uas as grandes pap leira: tiuluun acc so a essa certificação.

1\ certificação das grMiG's pcnnitirsi que mais produto com
u selo. como livros e elllhabgells. clrcgucm às mãos dos COJ1SU-
midorcs. () proleto d<l UZ~1110 dcvcni incluir 32 gráficas e disl ri-
buidor s até 200H. \ 'in!c deles j,í deram início ao processo. S;]u
gr,ílicas promo .ionais (que iiupritucm panfletos e materiais de
di\ ulgação), d embabgclls c editoras. 1\ Suzana arcará COII} os
custos de capacitação e com () processo de certificação d,1' em-
presas. O objetivo é que as empre as se antecipem a uma ícudcn-
ciu crescente entre consumidores de países de emoh idos: a up-
I;Dupur produtos ecologicamente correto .
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Ibema - Cia. Brasileira de Papel
• Cartão TriplexCoating
o Cartão DuplexCoating
o Papel Monolúcioe Apergaminhado
o SupertxJund

Himasa - Heidrech Industrial -
Merc. e Arg[cola S/A
• Paoelão Couro

Industrial e Agrícola RioVerde Ltda.
o Papelão Paraná

Indústria Novacki S/A
o Papel Krafte Semi-Kraft

Fábrica de Papelão TimDóLtda.
• CartolinaMarmorizada- Lisa
• Papelão para modelos· Presspan - Isopres
• Papelão Pardo

sepresetações Spera se ltda.
Av.Gal.Ataliba Leonel, 93 - 2° andar - Sala 25

02033-000 - São Paulo - SP
PA8X 11·6223.7800 • Fax 11·6223.7807

rspera@uol.com.br

I Reciclagem de papéis:
sinônimo de sustentabiUdade
Segundo a Bracelpa, dados preliminares indicam que. em
2006, o consumo de papéis recicláveis no pafs atingiu 3,4 mi-
lhõe de tonelada. rn taxa equivalente a 46.97" elo consumo
aparente de papel. Dado divulgados por 20 grande empre as
de celulose e papel, re pousáveis por 80% da produção do se-
lar, revelam que, em 2005, investiram pOLlCO mais de R$ 322
milhões em atividade. sustentáveis, com projeto voltados ao
desenvolvimento econômico, aúde, educação. treinamento e
capacitação profis. ional, pre ervação do meio ambiente, cul-
tura, apoio à comunidade. esporte, integração c lazer e traba-
lho voluntário. A Klabiu c destaca por ser ,1 maior rccicladora
da América do Sul, CUUI capacidade para reciclar 380 mil tona-
ladas por ano d . pupcl. Em parceria com a Terra Pak, Alcoa e
TSL Ambiental, criou em Piracicaba, Inlerior de São Paulo. a
LI ina recicladora EET, onde utiliza uma inédita tecnologia de
plasma pra reciclagem le ernba lagells longa vida. (Va/or Eco-
nômico, em iunlio - ão Paulo].

2007· edição 128 - anave
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Se você acha que conhece tudo sobre papel, você ainda não conhece
o papel da Marketing Ware na sua Empresa.

W
RELAC ONA EN O

MW
MARKETING DI ETO

Estratégia de marketing direcionada a
seus melhores clientes. Forte apoio ao
trabalho de campo com resultados em
vendas.

Desenvolvendo projetos específicos para
a divulgação dos produtos a pessoas
chave. A MW tem a "expertise" em levar
a sua marca ao coração de seu cliente.

A SOLUÇÃO ESTÁ NA MARKETING WARE!



MW
EVEN OS

W
ESP CIA

Promover, gerenciar e coordenar eventos
são atividades complexas, pressupondo
experiência e formação específica.
A MW oferece isso e muito mais:
estratégia de suporte pré e pós evento.

Nossos Projetos Especiais são
desenvolvidos sob medida para
cada cliente. São personalizados e
customizados para as necessidades
de seus produtos e mercados.

Rua São Benedito, 1127 . Alto da Boa Vista
04735-002 - São Paulo· SP
Te!.: (11) 5681-1888 . Fax: (11) 5681-1890
www.marketingware.com.br

http://www.marketingware.com.br




Aprendemos com a natureza a criar
o melhor papelcartão para embalagens.

A Papirus, pioneira no Brasil na produção de papelcartão com fibra reciclada, ampliou sua linha
de produtos. Para nós da Paplrus, fazer o uso inteligente da reciclagem, visando a valorização do
meio ambiente, garante as melhores soluções em papelcartão para a mais diversihcada gama de
embalagens dos mais exigentes usuários finais. A constante busca por evolução e inovação, que pode
ser vista na mudança de nossa logomarca e no lançamento de novos produtos, está relacionada com
o compromisso da Papirus em pensar e agir no foco dos clientes, visando resul ados duradouros.

(11) 2125.3919
www.papirus.com

Conheça toda a linha de papelcartão Papirus:

9· /

VRacarta crcmax crQmaPRINT cri>mauNER cr ma

http://www.papirus.com


Para a Voith, inovação
é transformar imaginação em realidade.

Pesquisa, conhecimento e inovação:
há 140 anos a Voith mantém seu
compromisso com o desenvolvimento
de novas tecnologias.
Praticando excelência desde sua
origem, a Voith Paper oferece
ao mercado mundial modernas
e confiáveis soluções.
Essa vocação para a inovação
está presente em toda a sua existência

Voith Paper

e é reforçada a cada novo investi-
mento: mais de 7 mil patentes ativas
em todo o mundo, 400 novas patentes
registradas por ano, especialistas
qualificados e cinco centros de
pesquisa, incluindo o mais recente
e moderno centro, localizado na
Alemanha.

www.saopaulo.voithpaper.com

Engineered reliability.

http://www.saopaulo.voithpaper.com
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